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EXEMPL"' 

- ANO 1 
\ \(i\'A IGUAÇU íR,Jl, ~óharlo, e rlomiago, 2 rle janl'iro ,. N. 3.120 

CR$ 2,00 

~ Juizado desmente acusações 
lu• .:,::<:;~" '~,;:::: ·.:: ;:;::':~.::•~::.,. ·;:,e::;· "'"" '"'- "'' -··-"'· ....... " ... w,oo,• -~ 

" '"''';' ~~1t~,\~m;t. ~1;?;,~~;~ ~; 'ª ~lurnc,ral. e conta amda delinquente ~::C~:~tn;~i..";:;,":;,,';.';~-;,'m~::' 
riue, com .n bôa \Onta<lr• dr clC'mc-r, PROBLE~r.\s.-· · · 
\\wa 1ruoçu ciei:-.:n, t1 d<' Pr<'~ tos cia ("Offlunidcd(' que> nu~i- • ~e in1i~pC"nsú\·cJ, p<>1s 1• qua~e 
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\O NO\"O. 

l 

til.r as,istência aª um~ --~ici- 1 om no serviço P in,tituições O Sarg(•nto Aldir Coelho ria impossívc>I ~~ca~1?n:ar ~cs~'; 
fflç:o dos mor:i ores ~ ~n- rarticulan•,. QllC' nunC'c. dei Rocha ní10 nr•"a p e,ís.tência ~?r parn " 1' ('TOI lhc:>do ·\.lê~ 
11 Rita por nao pos~1!1r ,-:o ,am t'c- socotrC'r Qtmndo ne- ,.. e ia em que e reco ! . . 
!'/\~~,~::;~· J·:;g;;t~L~~t~·i,~: ~-s--itados. lTm l'xcmplo P o ~;c:~-~~~:::s~ ~l;itt~nut;lt~~~ ~~t°i:,c~~~rio

1
,H';~:á;~it~t~c~!: 

("Ol'lho eia Rocha, declarou atronato Sfio \"ic<'nli', cuj;i é po-=sívcl atender <>m termos crian<;it'i n"COlh1r',:,s sao amda. 

qut' a noticia era improcedem. :!11~e_;;~:~ ~ re~:~~~~it,m~~::~: ideais tor1a a população menor hchê>s. 

t(' ~ QUC O CTSO. não t Ch<'"":O_U QU<? 3f!Uardam enc;iminhamC-11- :;.te('n:~o~d~rt~ d~-o~~('~~a~~ Q:,; principais Casos de bf('n. 
~~n1..:-~c-i,~~nJ;c~~~~-tas i:,::~~ to para a. FEE:\I. Es1u ~emn- dade ou já mai.,:ina.lii:ac'o <.' dimento processados pelo Jui-
.:::!·s ncC'C'ss1ria<; no cumpri- r,.., duas mrnorc~. quase rc- de gr~nde \'Ulto e não tem a zado de Menores de Nova 
~nto rio seu deYei- cêm-r!',cido.s, foram encontra. tnc-nor pcrspccti,·a ,1e ser re- Iguaçu são de recém-nascidos 

como ~t.~ recorde. no último da~. em deplorável estado, na so)vi<'lo a nível municirt:il abandonados, meninos csmolc-
~100..'o, liffi órgãO da imprensa r,ortri C.c uma residência, e o Dos princirtiis problemas res e de delinquentes. Estes 
IOC". drnunciou qt:c um me- Juizado as encaminhou p:;:ro que o Juizado de Menores en muitl".~ vezes são rC'colhidos 
,:., (',ta,·3 cau~ando sérios tratamC'nto r!'. Clinica Pronto. fr('ntn cm Nova r~uac-u, Aldir prk Policia, qu(" então os l'n-
prr,b'<'rm::. P,n Fr-nta Rita e nil, que prestou atenclimcnt,, Coelho da Rocna ressaltou em corninha para 

O 
Juizado. 

quf' 0, m1r-:rlore~ do lug:o.r se gracioso. Uma dela~ já scr'l primeiro lugar o enorme vo}u. 
.-lirigirom ao Juiza.eo te )!e. c.>ncominhad:. esta semanp pa- me c'c trabalho -:ecorrente ~:. CRittRIO 
nores e não foram atendidos rtt a sede da FEEM, em Nitc. \·ulto~a populac:ão de mcnorc,:; 
(,; ti a a c-~·aeão d(' Q1:c- aqucle rói. o.bandonados na cidade, cal-
órgão não dispunha de v·otu- - E' Preciso, segundo o culada hoje cm mai~ de mil 
,. rrr~ rf>alizar o .:;-c-rviço Sargento Alrtir Rocha. estahe- C'r•,nça..,;;; e cdoJc-scentcs. Est:i 

O S31Rrntn Aldir Coelho d!i lecer claramente o que se cri. gigantC'!iiCa popula-:-ão é nincln 
Rcha rlt•rb:rou QUC' sua equi. tende !)Or menor abandona:·o reforçal!l por inúmero-:; rneno-
pe de 32 comissário..:;, que bre- e Por dclirY]uente infantil. res oriunc'os d~s ,cidades v;zi-
•·ntc-nfr aumC'ntarã rna cem pois nem to«.ias o,-; cr-ia.n~as nha~. sobretudo de c;::;o João 

-:·;') "" ll'Cui;;a, a pre t:r o-. que \"ivem rr:, ruas da cidade de Meriti, Duque <l,. Ca:d;s ("> 

"'n·iço~ <!" que mE-smo !' oca podem ser enquadradas nesta'- da C'.rpital. "Nova Io::ua('u, se-
sio':l.J falta dC" \·iaturas nunca condicfe!-. Além di!iiso, segum!n gundo M p..1."uvras cc Aldir. 
o-. .m)C'rliu de : tlirem em s 1ms a mini: 11 experiência, é comum tem-se constituído, ultima-
rnk.,1)<'~. muitas \·eze:, p:gac:; a ocusação de c'elinquentcs a mente, num pólo de atração 
om sc•..:5 oróprio, rl.'"t"'ursos. uma crian('.o., quando o seu pera esses menores" 
f' C'úmi.:;-saria<lo .r"e menor<"s rroblema, muita,; vezes. se rC'- Outro problPma que c-1.Jmprc 

Um problema Je\·ado ao 
Juizado de Menores nem sem­
p1v é ~olucionado na hora, 
umo. vez que qu~ -e sempre é 
nec~sê1rio nroc-edcr ::-. uma in­
vestieação ·par !l que seja po3. 
l-lÍ''<'i tomnr uma decisão. 
Quando o Juizado recebe uma 
c~enúncia. imedi'"'tamente urn 
Comissário de Menores ê <lc­
signad0 r,ara tt atar f.o caso ~ 
por ele "e rcsponsabili7ar. 
Bascr.do no relatório do Co­
missãrio é que n .:rui,: deter· 

conte: no momPnto c-om dua > sumc- a conflitos de rua e hri- c'e~taCélr é o dr; in,;talaçÔ<'s 
..ami,1m:·tes ,, com um" dota- .,..-:--e; com outros mPnores d:-. do .Jui.t!ldo. impràvisada~. Que (CONCLm NA f>AG. 2l 

,..~o d(· q11atrOC'ento,;; litro.; c~c mc-sma idade, sem que r.c. não comportam o volume de 

Conjunto habitacionaJ da COHIB desafia 
a política urbana do Governo Municipal 

Os b~ino~ proJctarios d~ 
\m,., r~uaru são o.; que mais 
·-m ~~ntido através dos anos, 
CI:, e· itos do descalt.bro admi­
, 1t, ath'o de qur. sempre ioi 

11 m..: a nos,a eiclac'e. Des. 
\e o_) conjunto:. residenc'.ais, 
• :-n '" rtude do elevado contin­
~ · 1e populacionc I concentra 

:lo cm J)("qurnas dimens6e, 
~ o os mais expostos a to · l1 ::. 

t::;'e rl<!- problemas 1Jrlanos, 
~""1Q oonhece1 os tx,ne-ríC"io, d~ 

rbani.z.aç~o 
Itlealizados r,ara solucionar 
l--~ >'. l(>ma urbh.no da fA\·c1..1 

· o prob\'rna .:ocial da falt::: 
casa própria, o~ oonjunt~ 
idcnl·iais - Pm particul.:.r'" 

~~ CTit~os JX>las COHABs -
tta.iiza1 ~m trajetória contrí•ria 
ã que- moti\·tlu a S'la implan-
1.."r:io --gra;anrlo, cm v,e;, rk 
lh.·1utr os prohlema'> urba. 
""' 1ma vez que ti trans"'">lan­
tJ. ·'i'l :le ronti.n-cntc-·· (;.,; \'f'>. 

f.{> numero.;o.-; ,- fYJp'..ilacionai-.. 
fo foita sf>m s1>r precedi<la 
rm '1m corn·to pT;.- nejHm<'nto 
e J)C?.;; implant;;f"'ão ,fo infrA.­
. trutura Jrbar Õ. 

Al'GS AS ELEIÇôE~ 

Pi!sado o período ~(' PUÍO­
,.. ~·.titoral. ~m que a~ pro­
• 'il.J e obu.l e1t~110reira" 
; 'm a !-Jo\'a I1r..1acu uma 
a.;:a imagem ~;\ r~a!itlacJ,, 

e:-·'·mo_ t· s:c-ntir em ntlss:1 
ti :J'f)ria C1rnc- o u-sultado prã 
'l-J ~ .. nna ,1mini.."itrac:ã...., 
1 t" h.oj~ i:!~m,m.•nra clarrmen· 
~ n.ãc, te~ n~nh.i_rn intere- :;P 

te lllO"'iru:ar a 1magC'm <l<'~­
,..~P~ri.do " rnal diripir-'<l l\li1 

lt~~. do t l:.tn- r}UP spp. 
,n. t an, um e>~c"'IPnte vol•1. 
fl"11':l1 ' ~ l"!o ~ r'iodo pr~ 
lt~i':lnaJ ' 1 '~ c,)n un10 hal,1. 

'l1.J<' fica cnt"r("> as ruas 

1. O _ iil"fl11• I3éll'l'O'- ~l , 

denominado dP "Poml-1, 1" :\'":i 
'lto, logo que se soube dos 

r~ultad.os das urnas, tod~ 
aquela "fe'.rc de realizações" 
foi como que- num passe de 
m ·,..,.ir:- e~quec-ida, e atl 1,'men. 
te & \'isão gue ~e tem al i é 
de um b:--- irro abandonado 1• 

lE'lC'~ado à sua própria sortl" 

FOSSAS A CT:U ABERTO 

As obras miciaé'L's e não 
concluída-= sú cau~.,.: ram pr:--­
j11izo-., rk>-Stn:;in ·-o a já Pi'C':'á­
ria rcd<' d" c~goto:- _ Na,;; rua,:; 
Eq1.;::dor ,.. Paragwü, l'c. fezes 
~-o jo_-adas r.o meio d1 \"is 
r-:JbliC-:l. contaminanrlo inclusi 
w• º" r>oc-os rle fgu1 p"lt á• ·,-.J ,, 
provocanrlo ,im ti:>rríví'l mal 
chcirl) 

ll'!S -

. \s m:h irt·> (b Pn·ft>itu1·1, 
que iniciar::rn o trnbalho. afp. 
teram os blocos 2, 22, 32, 42, 
58, 68, 78, 94 e 104 do con. 
junto, todo, eles situados <'O· 
tre as ruos Parar.uai e Equ:1-
dor. 

:-·l, C'sguina d:-i_., rl'L'"' Vcn"­
zue1i; e Equador os valõc>~ 
nh(•rtos clcitorciramente <'SU'h 
dc,;harrancando, o fere éendo 
um triste e;r,et ~culo ao,; o 1hc!-'õ 
dC' quem reside- ou transih 
pc',:,--; ime··la('ôcs Torlo.; os 
bloc-o~ citado~ ti\·c>11 m 05 ,·e·1,. 
c-c,n·i"<>; tic l'sgoto, d:"lnif'c-~i. , 
,_ .... !A. mãquinas d;i Prc-fe:tur,1 
r os moradorc-. não tt·m 011 

não sabem a quem l'('COITt"r 

Várins crian"as já rdr><'c:-r.r"'"ll 
rm consequência dri. contami­
no.ção e muit1s famil'í:.:i <>stão 

dispostas a ~air de sq•._. pro­
pdc>frdes e ir morar de alu . 
guel noutro local menos aban­
donado. 

FALTA AGUA, 
MACONHA.NÃO 

Os blocos 22, 32 e 42 não 
têm águ~ encanada, parqu<', 
sef!undo nos dec'.urou o pro­
curador da Sra. Nair EttilzC'r, 
um certo político, cu.io nom .. ~ 
não revelou, parp prote~er 
eleitores seus da Barros :•ü. 
nor mandou fechar o rcgiStrô 
de água ~esses b1 ocos. 

Afirmam aind:t os m011•·io­
res do con.iunto "'}m~. somado 
a cs~a triste realidride, têm 
quC' suI)Ortar (prindpalmenti­
nos dias de baile do TBC) :'\ 
p1c·.;t•n<:·a .-,. de.-er,,._ rti• m:;cn 
nheiros que fazem dali o st»u 
ponto de cnC'ontro e de- qut'"i 
ma rl.i, "Nº\'a maldifa" 

St"'.".tmdo o._ mor·arJores. quC', 
por temor :> repre.s~haa:, ev1 . 
tavam s~ identific.:r, Ph·men­
tos dcsql l'litícados se aprowi. 
t~m do! bailes naquele c-lubc 
para praticar Oi ma!or~s de­
s~tino$ C"om tóxicos e ~tos 
f:f'XUHis, Di~pois ql:c lC'rminam 
os hai!M (> que a sit1 11 •·iltl 
piora - acrescentam. Em v •z 
fl,._, tais pessoai irPm (•mh,lra, 
fic~m até o emanhC'Crr prati­
canr!o rtos rigorosame-nt{' irn. 
puhliC'ável~ . ''!"•no são JX"" on.'{ 
r...-1,kntc, aQ11i, m.::u vinda'- d1 

CI 'l\"(L cul, Califórnia, \'igll, 
C<'ntro f' ôutros: IJ.a rros" Nc, 
L·ntE ito, os rcspan::.··n_. .. , ne 
cluhe l' r..elo Instituto J.c Ed.u., 
nçã0 ~finto .-\nlonio atrihUl'M 
à rarmzi.Jda do h·irrn II culpa 
pOr taís otos, 1 c-ntilici.indo-o, 
l·1m10 fa\'í'1ados 

LUBANCO EXPLICA 
1 RRE GULA RI DADES 
SOBRE SUA ADMINISTRAÇÃO 

O Pr<'[f'it.o dt• Nova I 1:ua 
i;u, Sr. Joã() B.o.tl.sta Lubanco, 
esta !-f'JT,:.i.na conc('(}cu entre 
v 1 s ta ao CORREIO D.\ 
L\ \'OURA e. propó:iito de 
umn sériC' rir irregularidades. 
apontada1>< em sua aJminü,tra. 
c;-âo. Ape<:ar tJe não dispor de 
C::ldos exato~ no momento tla 
entrevista, o PrefC'iú-l refutou 
as acusações que lhe têm ~i­
do dirigidas r- cfeclcrou 1ue jfl 
<'Xígíu relatório das SC'creta­
rkts mais atingidas {)('las de­
núncios 

ACUSAÇôES 

Licenças médicas irn.:f!•1la 
rcs. desrespeito às Leis Muni­
cipi;is, irrcspon~rhilidadc na 
condução da política de trân­
sito e aplicaç;--;o do dinheiro 
público em obras elitistas ou 
d~ fach:.ida. ~ão algumas da-; 
dcnúnciac; dirigidos ro Prefei­
to de Nova Iguaçu neste final 
de mandato. 

E' realmente um quadro 
assustador este que se apre­
scnb á população igu!';"ÇUc~na. 
visto -,ue-, :---té O presente, com 
exceção do c.~so SOGEP. o 
e:overno do Sr. V1hanco se 
apresentava aos nossos olhos. 
como 11ma exocriêncía ele aus. 
teridade e r~ponftbilid-;de n:i 
conf!u<"ão do<; destinos e d0"5 
intPrcs~es do po•:o dc>s:;h• Mu­
nicípio. 

N,\O ESCONDEMOS 
N.\DA 

o:ante do rpladro. o COR­
REIO DA LAVOURA pro. 
curou .:t\"criguar até que ponto 
tais rlcnúncias en>m verdadei­
ras C' le-var aos seus Ieltores ,. 
inío1·rrt.ção mai.;. pre-ch•a e, 
ninguém rr.~is que O Sr Lll­
h:1nc-o, dispunha d,• a•;tor:da. 
c'c, meios r, interesses d<' dar 
csC'lar<'cimentos. sobre o assun­
to cm [oco 

Vis.,w•lmC>nf, .. conti :,riado, o 
Prcfrito d<!- Nova Iguaçu rti5-
"'' nada hnw~r de irreguior 
'"pn.s, acrc-sccntou. ,:e qui~é:s­
scmoc; t•-;conder a!cuma coisa, 
nlio p1J1)lic;niamos:, nós mei­
mos, cm no:-so próprio Bole­
tim Oficial. Espero, no cntan 
to. um rC'k t,>J"io di:i:s ~l'CfC'ta­
r :.5, cu;,~11 d<'núncias lhes f::!.S. 
tejam aff'fac; ,lirctamc-nte para 
dar mPlhnre:- explicações aos 
jornais :\1as poí.so, de ime. 
di::.to. adi"1nto.r que no e.aso 
elas licenças médicas, por 
exemplo. o que houve é ,:au0 
~ Secretaria de Saúde- enten. 
dia ser ()()!-sível C"la me~m,1 
dar licen~as Rem inforrr:a.r à 
Secretc>.ria de .Admini~trc;-ão 
Por isso. ho11ye caso., ·e pes­
rnas licenciadas que rie1.:'aram 
ric receber º" seus n·ncimen­
tos. Mas as licenças et vm ne­
cc~sârias, havendo casos inclu­
sive que poderiam representar 
certo perig0 para terceiro-:, 
c!eYido ~-º carãter contag;íoso 
da dO<'n<,t'" 

ZONEA~IENTO 

- Quanto ao de"!-r('speito à 
Lei 50. que dic;põe rnbrc o u~o 
e apliCt.('ão do solo - pros,;;c. 
guc o Prereito - ,-.11 me~mo 
procurei avcri~uar r-. vrrdarle, 
fazendo pc·.;c.soRlmente uma \'is­
toria cm \·jria" ohtt:1,.; ,]Ul"" e~­
tão !'"C'ndo realizadas cm n ... ~. 
so :\-!unicípio. Posso ~ss:e":"urar 
que n-: 0 admitirei em meu_ ~o­
\·erno o dcsrec;peito à.., leis e 
já estão emt·on:adas v{n:'H 
obras. cujos nitérios nãf) 
obedeciam rigoro~ L·mentc il·> 
QLie r!cterminâ a Lei. 
~ E' muito importante 

acr""escentou - que a impren."':j. 
tn1ga fato, com0 C''-"<'" a pú­
hlico. pois ~ó r-=sim tomamos 
conhecimento de po..::síwi.;; ír-

,CONCLUI N.\ P.\G. 21 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
DEVOLVE VERBA POR NÃO 
TER PLANO DE APLICAÇÃO 

For nã11 ter e Jahor;- :o dentn, c!os prazos Pr'"l'\"istos o, plano-. 
ele aplir.?çüo c1c- ,.,,,b.as r~Yenif'ntcs de com·ên;o,. c,1m órgã_,,; 
ào MEC r: SH.-1'1fl'•ia E,1::-C\1,.til de Educação e C. ltura toi 
obrigada .ii :i't'C,.,lh<'r 16 inil!·fü~~ d,, cruzeiro~ àquele- órgão fede,. 
rnl. 

,\ Secretario E'-:tn<iuai d"!' Educai;i'io e Cultmo tirm~ra (i­
\'crsos com·ênios rorr: prôr.-ramns cspeciai<; c!o l\lEC e par:1 a 

sua n:,·11:i!.!ção n•c('l·c-ra o tot:--1 da \·crba estipu!al1a; como oo 
órgão; tecníw, da Sl.'cretorin não pudt'arm elaborar os plan s 
dentro do-; n·,1uis.i1os do .\linistério, foi obrigada a dc\'Ol\'('r a 
\olumo.-u que:ntin referir.la . 

r:'om i:_,sta. dcvoluçíio. al~1!ns progrnmas qul:! haviam sido 
pr.Jmt>tido-s dc-vnã,, ser aqui,·;i.do~ ou aguardar &!. pró,im1s 
dotoi;õe3, !'ntre (•lc~ ..:e~1:.-~:t.-<=e o com·õnio com o PRE.\IEN, 
qw~ dotaria grande P'll"h.' e>.-.. C'scolM c,taduais de oficina; e 
~alus-3mb:cntc par .i ns matéria<- dl.~ F'ormi::.ção E.;;pcc e 1 

GR,\TIFICA('ôES CORTADAS 

O Go•.eru0 Federal hai,ou normas pars. a distribllicâo (e 
g:l'at liC'flC..'<~-r, ~upl·.•m(·,itar~:- com recUisos pro\"cnicntcs d 1 
llnitu1. St•guuC:u :._..., 110\"a. normas, não será p<-rmitiUa a con 
n;sJo ·e, f,J~llfica1,õc. cm \?·or superior ao dos \'encimento., 
do t unC'icnt,,rio. 

A pc,1·taI"i \ r-e.t:oti ,te :i.urprc~a inúmero, runcionírios <1n 
~...:- ·1c-l Hi;.t Estarlual de Edl•caC'âO e Cultura, al:~uns dt's quais 
au1e1·i m gmtili.·ac(-(>~ ,.J,, tt': dL\l mil cr,uciro,.; ml·n~nis. s~­
g:un,1,> os f1rncic,nóJ'ií•s atu:g-i ~o~ pela medWa, b•to rcprt.'scntar~l 
um desestLmLlo, \'l.:tc- que <'li'"<: estão e.,erct~mlo lun,,:ão té<.'ni­
r 1 mw ., ml'ihor 1'1.'ml,neiada na <,mprl·~a pri\'.Jrla, o que Po•k 
n r111f,car . .;éfla. ('\"a<10 df' recurto; humanos cio setor públi 

""l'\l (&t i~ual 
P I tamht'm 1.·:Tp.,:·d.:&la'. · 1,:;enl·,·ulizalla quanto ao compart:t 

nvn,~ 411c !ól. .. (11.•\·,~d upli1:'"'r Cl'm relnção t10:- técnico~ ql'e to 
mm contr .1t:1ck,::. i;ara 1,ro~ramo.s i:sprciticos e que não t~m 
\mc,ilo (·mpn'g tiC':o c<·m O ~N·('rno do E,ta,Io 
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ENFOQUE 

A RUA FECHOU 
PRA BALANÇO 

Eu não ~ei onde ~n1a a 
jnteligenc~ dc~ta gente 
que, cstà_ at no:s g:overn:rndo 
ou du<gmdo. De vez em 
q1.1::indo eles trrumam ca :,:a 
uma que eu ,·ou fo contar. 

Agora me,.;mo. decidiram 
~utoriz=?r (ou !orçaq 0 ~ 

J<,rnaleir:-o tl construir uma. 
l_ojinhas padronizadas mf11! 
'" pro.1r,f.'1-.f<1. em v:iri,; s 
ruas centrais de Nova 
l~uaç-u, fogind,z, no nO.)!-O 

cntenrler, a toctts as rc·ra-s 
ud rnisticas modero~.;. L. 
10 é ~em '('\'a1· ,,m conta 
o -.pecto I uncional da'i 
1 uas E como as co1~as 
agu1 ~ão f<'ita• sE-m Je\.·~1. 
em conta <ts sua· r t t nis 
cons(_•quê-nc1as, a•Jtoriza1 m 
ª. con• •ruc-ão de lojas d,• 
cimento :um- o no m<>io 
dao:; r a.;- (\'it'e Ama, til Pl•j. 

:oto, qua,;.._ .. c-m frente- dn 
-t•sc-rltórin do Sr L ihao 
co1, imr..oFsih,Htando i"c-o~o 
haj"' necc~::sirladc•l a en. 
tnd'"' de <."'..trro1 de hombei. 
y·o, "mbulãncia etc. Se- hou­
,·c r •m inc?n1 io no m('íO 
daq1Jrlas r,•e.s íf'chadas, cu 
11,i q•u•fo ,·rr como é qtJl' 

1' ão SI' arrani:ir 

U: ME:S:DONÇA 
PERSEGUE 
PROf'ESSORAS 

Sou~emos. atrtvé~ <i(• 
fonte msuspcita qu<.> 0 Ve 
reador José Pereira de Men. 
donça ( o rnai,;; vo• !ldô) e:.. 
tã perseguindo ~ Pr'lfa 
Elbcne Câmaro Antune~· 
~a E!-.co)a M11nicip ... l Lui;. 
de Lemos, simpJc,;;mente 
porque a mesma, na elei. 
c~o prõxima pi,;;c;r,da. deci 
d1u, lógico, votar no seu 
irmão. Jo<:é Roberto rlp 
ArrUc'!l Câmara 

Acrescenta css·.. mP..,ma 
fonte qu~ is,o vPm 11.conte­
<-cnd,) porque a dirc·t r 
d:inuela F.-.:cola M11nicipal. 
Pt'ofa Cêlia Monteiro Xa 
,·irr e,, su:jme1 i, tudo 
0,1,• o Vc·r<'a-tor "l'os(' P.:-rei· 
1 Mendoni:a qur>r t:- drte-r. 
min, 

Cuidado, mf'u a m 1 ~ o 
l\lenr'on<:a O irm~o da 
professora foi t.>leito e se-m 
atra\·c-ssar ninguém, coisa 
que pouc-o"5 oon""1uir~m 
ne5-t<.> Município. inclu:-.iv<.> 
\'OCÊ>, 

O r.\RINE'l'F 
JlnSTERIOSO 

Enquanto " Pr •1,~ntf> 

C'IClto dos E~trtdo; Unidi 
<ia .América do ~~orte j{1 

anuncio•1 t!.o mundo a com 
Posição do 5el1 futuro ~e. 
cretariado, ni>s w11Ji {'m 
No,·a Iguaçu contim.-amos 
:.i. <.•spccular sohre o secr~· 
tariac:o do Prcl<.-iio R,1\ 
Queiroz E' um jogo dt• 
t'Stonde-e~condf' cios cHahos. 
cuja 1 t:zão nin:-;' ;ém sahc­
ao certo. Ditem que é nc r 
que o Ru" proml"leu car 
cos a muita gf'nte r qtll.' 

agora resolveu tirai nc> 
•·, 1,r ou ímpar" 0 nome '-º 
sortudo. De oualqucr for­
m::i podemos adici ntar que 
t•lc já chamou c'ois dos 
atuais secreilrio, do Gover 
no Lubanco ( o da Secreta 
ria d€' Saúdl"' e o CL, Secr(l'. 
taria dC' Plcnejamento .. -r.;· 

.~é C:·-rlos do Valle e Cami 
ato Braz l. Podemos tamhém 
tadientur que o Sr _ Aramis 
Célio Monteiro (segundo se 
comenta por aí} não foi 
con\'ic'c.do, ~ mesmo que> o 
fosse ( secundo su~s pró­
pdas r,alavr~s, não aceita­
ria r: !lrtici~ar (lo no·:o Go 
\·erno. 

O FUTURO ASSESSOR 
COM O LUBANCO 

O Prefeito João Bati-.ta 
Barreto Lubonco comuni 
cou 2.os interessadô-s 'lJJE' 
irá fazer concorrênc' e oú 
blica., com \·a lida :'e a r 1-r 
tir do dia 1.o de janeiro 
par~. impressão do bo 'ct im 
oficial da Prefeitun. No 
ent~nto, jlelo que putemos 
apur or, junto a pe5Cs::,as li 
gadíssima<: ao futuro ~re 
feito, o c:::r R· .. ,.. Queiro:r 
não \'ai ".dotar c-tC' '-i'i.tC'· 
ma de publici-'!ade, voltan 
do a rnanter contrato.., rom 
os diversos 6rgãos de ím­
prem n local, para di·:-ul'ta­
<-ão de atos e ,..s~untos ou<' 
interessem ao Govc-rno Nll 

nicipal. 
E 9or falar em imprensa, 

tf'rC~-f,..ir::i_ ,·e,t'l -::.Pm~na. o 
Sr. Lutonco pi.-.sou 1 hflr .. 
e 25 min11tos com o colP 
p-11inha: folh~ f'11 ai Ca'1ta 1 

Maurieio Ro.,ieri, f':tura 
asses~or d,.,. imoren-;a <lo 
~r _ Ru.Y Queir07 . O q•·e 
foi conversado rós não s· 
b<.•mos, ll':''- logo em ~C'-ui 
(i~ eu fui entrevi<;tá-'o. e o 
encontrei um pouco pen~·"" 
tivo 

REtlN!ÃO DE 
JORNALISTAS 

Está crn ta ·e- final te 
entcndimf>nlos a ronvoca. 
ção de uma reuniã:o, com 
profissional~ d<> impn.•n,;~ 
r- cola! 10 1 ,rrl<>rf'~ re>m11ní'1 .. --1 

dos, em qur ~não <1(·1':".l ti 
dos prohlf"ma,i; re"acionac1 s 
c.-om Ol int('ress<", 110 pes· 
soai Q.U(> milita no~ jornais 
~,. Nova Tgua('u 

Esse:-:: <>ntc•ndim('nto:-:. c-on. 
1am com o nOS!-0 ap-_,io, do 
"Jornal d,, Hole" r do "O 
Pontu~I", falt.~nd,1 a.per~-; 
"er cHsc-ut 'llo rom o pc~soal 
do Ma)(.ambomlY.-1. O Dario 
do ":'"orn~l de Hoie", e~t â 
coorri<-nando II realiza<:"' o :1 

re:1t-ric!c. TC"'Jnião 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

........... .,,.,... ... 
Av. Nilo Peçanha, i920 ,-1.,'TeL 

Relífica de Motores 
StrtlCH dt MedllCI 

, C1hleir1r11 

21371.-Nova lguacu 

LLIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

Dis~cmos ao Sr LuL n· 
C\J qUC' ?.s suas rc·aliza<;Õl'S 
nA serlt• rlo ~Iunicip·o de. 
monstravam qul.' f:'ic cr 1 um 
admini.strado1· elitista. \'b· 
to que- 0 mesmo, pem- .n.l? 
cm <>mbc'cz:- i- a ciciade. ti­
nha se esquecido do rX) ·.-o. 
que agora, pai t1 apanhar 
um ónibus. se , ·é obrig:idn 
a percorrer gr.::ndes ciistãn 
cias a pê 

O Sr Lubs:nco retruc.>u 
às nossa!i acusações, diz:cn. 
do, pelo contrário, q •..:e C' k•, 
ao cctermir t.r a constru­
(ão das ruas de p:::-dcstres. 
hav·:- antes ~-e tudo pensa­
do na comodict.··d<' do 1>0- ·o, 
c não naque]('s que ~:ista, 
riD.m c'.e ir até à lo ·e de 
!'.'.,Ua preferência e~ ~e>us 
carros confortâ\"e.i.s 

De qualquer forma, '() 
querer solucionar um pro. 
blem::-. o Sr. Lubanco. 
criou outrc:!. mu!to mais 
sér·os. visto q•:c>, além dl' 
ter distunciado o usuário 
<..·c> sua condução. transfo 
riu todo a1uelc pandemô 
nio, :-nteriorment.-. circun~­
crito eis ruas C"entrals, p:na 
~s rua~ ma~s a· 1,,tada'-. 
como é 0 caso da Ai,:-ídc 
Pimenta c'c Morais ~ Fru· 
tuoso Rangel. ruas cm que 
ninguém con··e~ue att ll\"e.:;­
~ar 5pm con·er n risco dr 
~er atropelado. 

~'ABIO RAUNHEJ'f''n 
AGRADECE AO C'L 

O Sr Fábio R~unhcitt 
Diretor dt:i Socieda-te de 
Ensino Superior de 'lov" 
JgusH'" -•;._ .. .,. n,1p a-ractech 
ào CORREIO DA LA VOU­
RA a divulgação da noti­
cia veicukc!a rqui em nos 
sa edição próxima pas-.:a-1:::a 
'18 de dezembro de 1976•, 
sohre os CrS 720 mil dC' 
st:h\·eneão nnual concedi ~a 
pero Governo do Estado 
àqup• ... f'ntic'adf' m:-,nfrnr. 
dora 

Disse o Sr Fábio que a 
SESNI recebe- aquel~ sub 
\·en"'Ão ~raça~ à comprcen. 
si.o de alguns parlamcnt~-
• -~ pntw l'lp', {' D<·rmt;\dr, 
Salomão Filho, Silbert So. 
brinho e- Yórioc; outro, dn 
cidll'.dC do Rio de ,.aneiro 
e os parlament:tirC's ig-• ;a 
Çl ~nos, "quC' indicaram o 
n:>sso estahelccim<'nto <' 
t>n~ino nar1> 1·,·cC"lx.·r to·'3. 

ou partP de su~ rotac; ele 

tmada.;; a es.s(> 11m ""º "n 

!anto, acre~centou <lem s 
às pe.-.sf 1· 1 ca rc•ut, til• r,•. 
curso 1.11.nt~ -.. bnl·~as-~lP 
e-;tu-:lo q 1.1anL 'i for,lm s1 ,li 
citartas, n1io vélloe ultra 

1iasf.<t o ')ue c~ora rcC't"' e 
nus t•m <orT d,, Jb· <' 

c,.·ão ~\ noisa p1Hlic,1 é 

('Ste. é dan<'o QUI..' rr('('h('. 
mos", finalizou 

JUIZADO DESMENTE 

Cc.nc: u-. 

E' frC'"'tll('n" o pNlido ~ in 
tC'rnJ ) de- .----,('ni r- . ~,rém 
in. :trun--lrT" ntc ,, ComlS~ariil~ 
rto ptomo··l· JJT'' invcsti·;açfü1 
r,ara apur·r a real n('Cí'siic'•· 
d<' eh: pf'O\.Hlênciu R('("Pnle 
mente, Sf'g·.mdo relato c'o chp. 
h "os Comissário~. uma se 
nhora maltrrpiftn sohC'ihu in 
ter:naml'nto par ~ru-.: cinco 
filhos ~IC'gamlo qu1.• lor,-. 
abandonada [>C'lo rr o rido (J 

com·s~ário dc-sigr do con ... t<J. 
tou que t•la m'JI, va f'm 1;m0 
confort _!,·el msi<lêrcia, tinh · 
outras cinco otu-.:i,b._ ,. vi\"1ii 

agora t'm com •. ·nhia· <'e um 
homem mais mo<;,:, qut' e 1

-

-.argC"nto rlo Exército, " q·:c· 
f-lp é que não <111<?Tia a cor., 
panhía ··as cr· ··"1ças "'Sem 
uma cuir'-~rl:i:..a inv<.>st iga(;ão, 
·firma Alilir, () Juiz:arlo acri 
bar·c cometcncio injustiças, 
.itcr.dcndo ;1, <11:~m não ne<Y 
,itava e dei,- n-·o de prestar 
·1..:;~istência ªº" '-'er ':adeir: men­
t~ necessitados . r-:,t ,, investi­
".l('ão é muita-. -, .. t'ze re.~oon-

'A ho1!; em 'Ju~ termi1.11.. 
mo-.: nossa r,,lXlitage,n b 
~m :;u.nde nUm('rr:i l:e ~ 
sl"ndo atenfiõas tP r~par~içi 
e cheg.!:'va \'O]umn,=t re-·IJ ;i~ 
de>. ~cnn~s evarJ'dn r.e ttst 
tuH;ocs of1ciajs 

LUBANCO EXPLICA 

IRREGULARIDADES 

SOBRE SUA ADMINISTRAÇÃO 

fConclu"A" 

lt,;ulari(ude;. q";l, muita~ ,·,,. 
zes de$C0nhecemos 

EL!T!Sl\10 

- Não faço um governo 
l'~'.~ista - disse. Pelo contrã 
1· o, as ohr!".:s; do calçadão das 
mas de redestrc;; foi uma 
realb:ação cu.",:, m~ta eH aten. 
~~r à • comodidade do p~vo, <"' 
nao . .l".lUeles QU(' preferiam 
contm~ar utilizar do a. ru::-s 
e calçadas par o e<.;tacior;::rem 
os S<"us rarros particu1are,;; 

Posso aind-1'!. garantir 
que t?d~s os atuei._ terminais 
rodov1ânos do centro Ú! cida­
de contituarão servindo aos 
:is~ãrio!"-. 0e dh:ersns linhas de 
o:11b~s. me~mo açós a <"0ncl11 
sao ~? terminal que ser-í 
construido hrevement.. próxi 
mo ao V1~duto Padre João 
Mu,i;;ch. Alêm elo mci-.:. nio 
pode ser eon~ideraclo eliti~t'\ 
um go\·<'rno Que vem.se' pr,"l 
cur º"_rio com P •1rhaniz"lc~o 
d~-. 1•1\ <'rso..; conjuntos ha1,ita. 
ciona LS Fi7 emo~ convênios 
co~ ª COH.\:q l)ar.-. ,7ue o:; 
conJ•1~tos habiti:teionais fo.;sem 
1,~bat117ados, por c-onta elo dé­
lnto QU€" ar~ne'p f"nr,nerati\"a 
tl'ni com a Prefeitura. 

AVEr-iOA MARECHAL FLORIANO. 2 l.OO 

PATRONATO 
SÃO VICENTE 

. Perguntado ~ohre a P½•ibi 
lrdade de S('r enr-mpaiio r,eh 
Prefeitura o Patronato :55,, 
V'.cente, Lubanco diss__, q , 
r·e rtto pen~o11 n~ta pos:s:bi 
L~:-,:Jc, mas Que de-si~tiu, ns·· 
não achar por hem f11er ~ 
num final de 0 0..-ern,.. 

SE'.\! A.TUD.\ DO 
GOVERNO ESTADl'AL 

Vm outro f to ou o ~·· 
Lubanco dei.'<Ou htm claro foi 
o cle..:intcrp..;~·p dí" f.ov+>rM ·lo 
Estado para oom o )!unirí ·, 

- O Governo dn En:i 'i, Q,J 

Rio não no· l!iuc!ou a r,-al 
~ r r;m11 ~dmintti--a •d.o C"'ln 

tormc de~Piari '"l'!O't (hund· 
'-<' fala de <"ert1-:: rg~C"~"'"" e! 
água. ~eria b )m 'l\lt' s~ fi~ 
~t· um C'~ame n-c:is profund,1 

rfr·so. ooi-., romo t, <i"S 
'c-m. a :otaç:'.io d<' ~n 'J .t,• 
ág1·-._ e um inn•stimenti..; •r. 
o eonsumidór fat: Jmt'ntc> n 
pagar. Par:1 se tC'r ums idet.ii 
,•:, l: juda estadual à n<S1 

trfmjnistr"<:áo, basta que _st 
di":a que a .,henida . .\r:u;"Jll~1 

tida como uma obra e,~crdulll 
, .. ._,.:i.rã .sob a re-pon~sbili.~!~t" 
cio F.stado em apenas um!.~ 
t·,. cnhC'ndo à Municipafu, 
..- ''"'Cll(,'<i'l ci;- <'' Ir• 

Cartório do 

Dardlio Ayres 
11". O ficio 

Raunheittl 
1'abelião e 

Escr1turas Contratos 

Rua Getullo Vargas, 56 _ iel. 

Escrivêo 
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CC.RRE O uA LAVOURA ,. o mir.o,2-lTf 

1 , • 

lnegoc10 é o seguinte: 
HÁ PRfCtSnMEHTE MEIO SÉCULO ... 

Registra ,, 111 s 11as <:01111111~ " ( 1. 

f ·J t,C'JníUld _ J'1"11t."llf"i"'l l l.''-C'l'l t 0 1·1 

r al da L1~ht I epa J, caru.ado 
' "-

11 
,a LS!I eonsLnlt_·s marchai e 

11 rn'lrt'ha~ d,1 Juz no 'ocal l'm (!U" 
1 o func1onár10, 1,lm buroC'r.l:lld 

rr. nr um nUml'ro l' ll'z-mc• 1-cnti:.1· ff 

C' qtw cu des__fla-,;:-.~ o meu rosário 
" ,1-ma· ()('S t: assim f1z Dqxlis 

dt e Jlt;r at1•ntarnentl· pn.•cnch,·:.: 

1
, .• cha picsse~ lugan~:-. km !l:cmpn· 

JJ , 111 ficha' e db•se·m1• que 1na pr ') 
· .r 1:.'.. maravilha d-.:..s man1\' i 

, fí'Jidda. (' h.ltcu à minha • nt 1 

n\lhor. n c;-,rro da. companhi ) 
mMe mesmo 1,.• Jl' •. nou o defeit,>. 

, ,. c:1.·spc-.i.ir, o funcionérin solici 
, ,c11lpm• _ Ai. cu pcn~ei, já r. de 

~ 1 --a mim. S:ó podl" S!..'f coza e: 'º 
• Ftiln: J r,1 Li~J- . Qut' da m 

1.~ 'f L ,,1u1 , A ,,,. t 

l""TB r -ura Tt'!Nj, ,. t fl f 

io me·hor. -~a QUL~ não h tr>nc _ 
1 r J),J,!' izcm d~- :i Já, eHa tor 
1 r. r:.on)S numeros para O!'õ no<.~o-. 

1 

foi:C'S St• não há p.1.o, comamo.~ 
; Jos , Mauro L, mô., d~ A,n, lo, 

1 4 f.c JLOGIA ESTA 1.1\ DO 
\.' GARR.\S 

0 colega chegou pra m m. cntrt! 
. -1 .. 1,.. <' esrcnte :o. <.• rlis""e ciue ti 

r,h. · ..:to cm ,·i·;eiro dt· pá~saros C.'.lm 
r fll1"' no interior. Tcla'i, loglcame,n. 

t p'lr ro: ·os Os lados, ,. por cim~ 
Ti tí', ele talou: "'A;:-rí ior~ .. ,- 1 
f:'11k>"1r,' ,.,r,,uro Limeis rle A:P., <' ·0 1 

'.TP.!G!LL! TINHA RAZAO 

O nh·cl do ruído nas rL: o.s está ín 
~ ;,i:-tável. E. t inda por cima, tem uns 

f' .:lt>t que Yâo a1ém 'o permitido l' 
•irim o silenc:oso cks motos. Nem 

t11f'l1 eguent.l. Eoa razão tinha Pitri 
t: ti quanCo c!i-sc: "O rnotociclis' l'. é 
i.m mlJe.c. l r..crigos;o montado numq m~. 
:f:)'bdora". f llfaHro Lemos de A:::ere-

r ~"10 P0:-.TES CONTINUA Af 

r LI'".> Ponte..; se foi. Mesmo moe-o 
gm muito recado, fazendo o brasi­

k1to ter 0011sciéncia que ele possui 
.ir-~ ("Ulbra própr·u {' qae de,:c sF" 
-.lt:\ata e mostrada. Só quem não 

-· 1, ri,'eu o recado (oi a TV Globo. I)(>. 

'Tla ter ~en·ado um maior espato 
: ª · sua zrande morte. PeJo menos 
"°n ~peito e: um ex.integrante e.o seu 
· 1;., jf! que f'!e foi o responsável 
peu vrrnde F;múlia'', me parece, ?>Or 
um r: ., . Sr> não respeitam a idéia 
!" ffi(·n0s ~spr-item o homem ( .lfct,: 
• J l 10.,: d, .. A.;:eredo) 

l\l;>is sug~stõr·i;:, ó intcmcrata adm;. 
r,;. tr;:,r :,o ago1 t qu{' a CPntral ir~ U· 

n,11·0· :s sua no,·a pa.-.sare!a, cheza a 
~c:r b"'urda a <.·:xb;tênc=. daq·:ch outra 
,~:_n li-t~nt~ â Catedral._ Entãn. por que· 
na11 f('Cha-la ao trânsito louro os \"M.'• 
de!-t.r(',;, e não transformá-la c-m pist.:> 
dl.• !--Y~te"? f /saia.,; Quc;.re~m,1, 

') A('AD~:\llCO 

Cerca de um mé~ s.trâs, o e~rit,;,r 
e. acaõêmico Josué Montello foi entre. 
vh.1ad'l num programt da TV Educati­
va. F .. lou sobre suas experiências, su1 
vit.:, literária, seu emprego público "' 
sob:-e a~ alucinações que mo,·em o seu 
(? 111 criador. O ccbotinismo é o a .. )'l­

n='1gio ,,c falso intelectual. do <Urrci~h 
ta rla5 letras. E Josué Montello é um 
P:-..t.•mplo típico da classe, que procura 
a p1·oeminência em rod:õs literárias on­
de sobram presunção ucadérnica <' mui. 
ta pro~a (falo aqui do adjetivo). Ele 
db,~e aue escreve para os seus amieos. 
pc-·,:,;;;oz.s que o entendem c.-- comprcen­
dc-m Sl\3 mensagem. Josué C um ilustre 
per~·om~gem <'e nossas lctr tn destinado 
3. ficar sem posteric!td.e ( grs:-ças a 
Dcu'i \ . Ele faz literatur~ brasileira 
s<'m fX'!lSar o Bt osil, distante de nossa 
rC"alicfo.de. Só não U5-3 casemir;::;i. ingle­
..,3. polainas, chapéu-coco, p:nce-nez e 
lrequentu a Confeitaria Colombo r,or­
q,1e Co~li1o Neto e Humberto de Cam . 
pcs jã morreram há muito tempo. 
t~·1to1i;o Gri1ol 

FI'\I ~i: ANO 

A e: ·'ade se dcs2 nima c'epois do 
1'at.:i1 A-s pesrna<.; caminh~m sem sen, 
tido ["'li:ts ruas. à espera de um no-.·o 
auo ª" luta., e sacríficíos. Outror•, 
alg-"n" -: alegria animava a noo:;sa urbe. 
mr>c:mo sem o "make-up" eleitoreiro de 
últi;n.=-. hora e que jâ começa n se des­
fa· er rnb o ~oi inclemente P as c't-!u­
,·a::; de \'Crâo. O q11e dirá 77 ele tudo 
j~.;';), sr os nossos irmãos sem sorte 
n5.,> ,·c:rem abençoados pela Ar:l'.minis. 
tr:1t;ãr Públi('a ne5Se último ano? O 
\'amf\i!"C' de Moquetâ amcc.ça chupar, 
<'-:H,1 fúria €' sofreguidão. o sangue dô 
pruxlrr.c prefeito, soi,:,retudo ~e ele não 
e .1:rlar do bem-e~tar <'o zé.po\'inho que 
fo,: ;\. maiori.. c;os habitante, de-;~e so­
h i. '." ~ jnfpfo, )t•mirít"\•n ''1Mon:n 

r; 'º' 

1>LJ <."< 1NC ·H.SO P,\l--1\ 
(,E Nrr FIS( AL 

O F- •f <;1lh1 lfr. Ah- ,t · .. n-
. m,• fqJ, u , ohN' •· nivc-1 c:os proY,1 

l1,111n'ltô1 m5 cio C'oncuno pai a Ar,•nt,· 
J:", "l i I r-omn\"ic'-0 p--la Preh~it•irll Muni 
c,r 1 , (· ~o,·a Jg.iaçu, ,ltr ,-,~~ cl<' '!IU,t 

• ,•rc.•1 ia lc .\rlmini trac,:i"ic n re"S1 1 

1:> ,_, p11ram1•nfC' f.u1T1·al ista. .\1;u. 
tt>spos1ntt, H' p11hlienl.l · :, aq1 1 nc!. 

:i. ))Pna.. provoc:triam sonnra$ gnrg"' 
lhatlM no púhlico lf'itor .\ (ilnsofio 
,-',1 '~l"'t.xrt que- 1~1J chuto"' <"ontlnu.;. ,l 

1·1·t al+"c r 1~m fc!';fC~ dl'.'SsC tjp'.l . E' in­
' 'd ·pi q11c, canrti,~,v:~ an Ser\"iço Pú 
bfüo, 1 nin•l municip;i_l, não queir-m 
~t· dar ao trn•ndho df' l<·r o:,; jornais rlo 
,lin ou d,• u~!-istir an3, jornaLS c!P trvê, 
roe- a pro, •1 rir C"onhl."cimentoS G-Prai" 
1 d•i rnnis rrprcsentou ,~o que um tcs 
te• d1• info rma\·í1n I Anto•'io G• i[l)I 

l,E\'ISAO 

R<',:c;uscitanllo valorc1 da mlls1ca 
\>OJJUlu- dos fins dos anos 50 e início 
dv-. :..,•c,s 60, a novela "Estúpido Cup1. 
cic,' jâ oleençou a simpílti--; c'o público 
u· TV. E nã<> podia ser dUerentt', vi.s­
l("I 'lU<' a televisão. como o rãdio já o 
ll•1 há algum tempo. é o maior veículo 
ck comunicação de massas . .jovens e 
\<.·lho.<: est,-,o (desculpem.me o te1·mo) 
nn·tinnc a<'oidado. P.:-ra. essa zente 
cpe n?C' tomou conhecimento de algu­
n1'ls ci:ts boas co;sas do passado, serio 
muito bom q1Jc esquecessem um pou. 
cc esces estüpidos cupidos e desse uma 
::g:1da num procri;:mi, realmente do­
t'urnent~l: o Re\"isão. que a RAdio Na.­
cio'lal esü aprese,ntando no horário 
da-. 23 ho1 ""· d1anamente, se não me 
;tngano. Para aqueles que não conhe­
ceram o rãdio cm sua fase áurea e 
pai-a o-; que Ntão a fim de recordar, 
Já que- a onc'12 <'e nostal~ia está na 
mcc'~.. o Re\'isão é uma boa pedida e 
alé·'TI ~l" ludo, cultura. pois muitos dos 
nC'lrner que hoje predominam na TV 
aparecera-m no rá~o naquela éporn. 
Rc-\'isi~ - para quem ainc'a não es­
c-u:ou - é o documento dos 40 anos 
cfa Ródio Nticionat (Jo""é Lu·z de 
Eo,,::al 

REVISÃO Jl - OS MELHORES 

Com um ~~Ido JX)siti\'o ;>ara o Ci­
ne-r.,a Brasileiro, eis a rei~ ção dos me­
lhore.,:; filmes que assisti no u.,o t'e 
1.!?713: Passageiro - Profissão Repórter, 
de Antonionni; Um Estranho no Ni­
rih:i, de Milos Forman; Accatonc 
Desa_iu'itc Social, de Pasolini; O c,~s.;. 
mef"tC", de Arnaldo Jabor; Violência e 
Ft2;·,ão, de Luchino Visconti; Lição de 
P.mor, de Eduardo E-.corel; Compa-,so 
tlc Espera, de Antunes Filho; O De 0 e­
j0, de \Valter Hugo Khouri; e o cine­
tcatrr, Os Rapszes da Ban1a, de \Vil 
lia,n Friedkin. Dentrp os a tore-. "' atri­
zes. fit",.., t"om os se-:uintcs: Jack Ni. 
l'holtC1n fUm Esti nnho e O Pa'isagei­
ro). Paulo Porto r O CasamC"nto). Li­
Ji::rn I < mmPrtz f Lição de Amor e O 
De!'ejnl. M:-ri~ Schneidcr <coadjuvante 
em 0 Passar-eiro\, Zózimo BuJbul 
1Comp~~so de Éspt"'ral ,. Kenn<>th N'eJ. 
son (O<: Rapazes é't~ Banc'a). Postumn­
mC''1tc. os melhorec; dirPtorPs: Pasolini 
• 11 f"'<'~lcncl. " Vi.::c-rmli tV'oli>rcia 
f'- xãc f.]o~(! Lu· -: (le S{)11~rrl 

11c li.! 4 l i.: ~I, F1·mmina, ,\,1 Pn11, \r tn • 
Ri ll lün1_ , ,o l I miwÔt""- J. i sérl• M iur 
dP Ba.rr C iiP< -'lt•m1r1 Coutinho 1com t.1. tinr:io 
úr.-r lm ,k C v )) , BorgC'9, l\Jari..i da Cor-cr1çi"ui Bra 
g l e [;uiza "'rreira ("r.b<'ço. l dPm à 211. sfrit.: M.-t 
r •1 \1 ·ts Botdl'-:o , '\J;,r, ... 1.fa'!I Ní'n·!'I: Tr·xl"ir"' rias. 
1i1f1ca1lc. Hª 1 .a én, .v~ianlada Duke rle Moura r Sou. 

t C r,. 1Ln·1 <' Mc1, 1n ~+" J.,011r,i~,. Pr ta, hmPn 1• ltC'nt.~ 
de- C"·11"\,1 hc, <' Fb:1 ('r Can:alho Bori;::c., 

. Na 1,.~ f'.:,;:ro \;i M1 ta, riu prnfruoru c:e:tedr ,tica \"e 
nin ... ,...,,rrl'..i. 1 r ,;::.,rl ··/~ ,1 1 .. is~r i~ a'1iantada s b 1 
eg(·nc1a da IJtmta .'.lic, ... Ribeiro Ri'nne Elmlt , C"t'>E'lh, 

1 ,'a C'r J7. e, m c1i~ 1inc'";o e 1ouvort, Dêlio Schramm. ·1c.1 
doo ',antns Dias. Ai!>Crto Melo, P..oo<llfo Qm1r"sm.1. d1 
Oh '-'ira ~!,-11,,el C ,1oso, Mana l\t:ironrJa • .José .i.lfr~i\éi 
Hcrho.,.a S, a 'E"õ, Onlt·r<·s F'rrn~ndl'S (ll$ta, Clici.-• t.• C '-0. 
ri-, Schró\mm 1,1. m à 2a ediantmla: llct.1 Pim('nta eh~ 
Morai.11:, T."ranc I Jarn'>'• da Costa. Sebasti:°1t> d~ Sou!:,, DP 
.. ot.c- d Hnch;1, J, ._,-. '\~"ria S;i p,+'<oto, \\'alfr1 o B1.,t>s 
Al141.L:iSa P('H·irn, ~'a,. Slmoncl ti, Marg;.iri,fa Cardl'.ISO. 
'-Iaril't"' Barbosa, Mr•~cir f' Sílvio Pf'reirn D>·.:o . 11km 
l. 2 a ~tn1<nrlo ·r:-,h [J. r~génria l!a adjunta M"tiMe Pir, ,. 
rh.; ;"antM· ,\lairl"' 'lonteiro e Sous~. Dal·.·1. Lop..·~ 
.\fnn-.:o U.::irt--Mo - r,Jt,m i1 2.a cl~s...<I;'.~ cta l.a série: a 
(·tu ,:, ,ta nctj1:nb Nc ~ d.:- Silva Iguaçu ,!O'.-é Jamhn da 
\1 ,Ha •• \n.t :,fontr-i1. dt.. Sous.a.. Olavo Dia~ dn Roch~. 
Tecrlcmi.r<- da (;;ilv:i, .To~é Nun{"S <'.a FonSE'ca. Melentino 
BPrbosa. Ot··dlio C'h,v~. Valdf'miro Reh,, Gené-sio ct .. 
Mor-ais e o,~~cr .\.r.tõnia. - !riem à 2a adiantad:J, a 
cur~,, da U'f!c!'lti> Vl nina CorrCa Fnnklin Vinn-. TorN• 
1 cr.1m distin('[10;, Carnlina Frrreira e SiJdorC'ma Matns da 
C'o~ta - J{c-m d 3.t> fiérie, também a c:".r:o da regent(' 
V<'!lino Con(·a Dllcé- Corrêa. Torre~. Consuelo Melo <' 
Lcch Mall'"~onadri l("l):Tl distinção e }()u,·orl, t..ounlt"!=i Be 
lém. P<'!':•1lina P .. ·i-eir'.l ,la Costa. Maria Jo~é Salgueiro dc­
Sá, .Jurr1ci d•~ .\lrr.riC.n, Alair Pimenta. A 1cid?!'; de Almr-i­
c1.a, Ama"7_or Prisc:>. o;:rnira Chave;., Isa .r Forseca. Ma 
ria 1IC" Lourd, ~ Fon\r·,.. M:'\ria da ConcC"ic;ão Có?'o, 01ctt' 
Codho. ,:o;lo Quansmo. de Oliveira e Merccde-. Ah·e, 

Pcn,ntc- urna romissão constituid:1. (){'las prMf"S'-o 
ras Rita Le:!I Ab:-..:u (PresiJentel, Carmen d,> castrn 
Torres e Venina CnnJa, prestam exame~ finais: Déc1 
SGore-s. Avan: da SiJ\'.'I e Neréa Piment\ de Morai.:; ccom 
distinção e lcU\"O•·l Raquel da Rocha icom di,;;tinc;~ol e 
Aquino Fcrrr-irn rlc Snu~él 

CASA DE SAÚDEuN. S. DE FÁTIMA • 
URG~NCIAS CARDIOLÓGICAS • RESPIRATÓRIA 

GASOMETRlA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARlANA 

llergia 
Testes 
Vacinas 

BIRD • BENNETT 
MARCA PASSO CARO(ACO 

CORPO CLÍNICO 

Dr. Carlos Alberto Yianna 

Pós g1aduado na especialidade 

Horá1io: 3' e s•. das 16 às 19 bs. 

z!.feita (com hora marcada) 
;,:.l:; Juiz Mcã::'r M-::;iu~3 ~0, :1 
do, 58 - sala 613 N lguacu - R 

IALUMtNOSAI 
An6ncio?connEio DA 
LAVOURA - Rua Juls llô&Cb 
,.,,.,.ci•te~ Morado 68 - tala 40J 

r .. , 2180 

Serviço O~ontolóoico Esoecializa~o CALCADOS 
I 

AV. MAL FLORIANO PEIXOTO, 2.008 
TEL. 2664-NOVA IGUAÇU rj. 

~- d d n ,ando.se às comemorações da da ta magna da C( stan a e - o 
asc,mento do Menino Jesus - desejamos aos d1stontos fregueses e 
am,gos os melhores votos de Fe"z Natal e um Ano Novo próspero e 

venturo-::o 

CRO/RJ - N. 34 

Convênios 

DA. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711.547/001 

* !:ASSE • corta * Montepio da * Socila CIUI, Familia Ferrovl6rla 
* !">etrobr6.s * Souza Cruz. 

CFO N. 3'l 

Eopeclalldadeo 
Odontológicas 
Criaocas e Ad-

DIARlAMANTE , DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S 721 _ TEL. Z9U 
NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO 



r 

Ph.GINA 4 

JaRaGUÁ DO SUL 
ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 

Vi.,çift u JJ(}tWo meu ~obr,­
""º, médico D,·. Luís G nçr1l 
1.'(.\', CIIJ,1 /\'Qrlc fcf1::., lé-1.~11 0 C. 

rE~idfr n,1 lindu ,, uum_fi-d n 
dc1.df' roturinrm,t. ie Jatug:,1,c. 
<i-O Sul, d:ill/u, de Bl~m!·n•m 
t .Toi,1rillc, di-'ifrwff' 4/) quiló­
metros <l·· Barr VE.:lhn Pi{CI" 
1 rrs, Ara11unri e S,io F'ranr•.v•) 
,lo Su!, munidph,.., con, pm· r, 
~ Clf.'i-~ima•,; , U ·lm,1 <:,,d.a~. 

A m1ulm1çu do mt:.: ~ob,· 
nho narc Ju.rag11,.:i. h1.• u nl" o 
cdnhêccr essa simpótic(l cid{1 
de de 60.000 h<1bitantes, ~en­
<ff'J 80% alemães e snts ,.1cs­
rendent<.·s, reu.nindo P'C1.l-lio 
ridrtdES i11fPrcssa 1itcs, rom-, 
colmek, htonmw de trabdh 
OT!J<nti::cdo, sob uma i·.zistb1-
da c-ri.str'i pacifica e cxemplar­
mcntfi c,.:oluidu. E' o ti_oo dl 
1.on, cidade:;in1w d t Bad,-r,,. 
Se os bons fad'38 parr:, ali ron~ 
au.:ircm o nieu sobrinh,:,, 11<1 > 
?,,,... foi mcn,~ bfi2éf1ca <1 .,çortc, 
em t•istta11do-0, ter o agra'f<l~ 
n;l ensejo de co»l'ii.'.,. qu:n~. 
dK1,.-.; 110 seio de um pov; tão 
altcmc11te educudo. Esse pe, 
(l,_,ci,iho d,-, Alemanha enca;J:a­
do 110 st!l do Bm.<;il, on prin-
1cgi~1 regiiio cu, Serra do 
M'tr, podp as!)i.rar. rom f1tn<Ja 
u. .... 4 , ...c:õ~, o tftu-o que os 
, u. ri tibm10s, crg1.1.lhosl1n.·~,1tc, 
derum à su-i form-;s t capit,t1, 

ele Cidade Sorri.c.o . Juraguá é 
tcmbém, ~m t-i:t.sfo sorriso de 
~abrochando ti.u p o 1 i e r om ..: 
prime eril dos seus admirá· 
" ·ei~ fr,rdin.<I;/' rvjrt.<; flores, nun,., 
opultnria real de deslumbra 
me»to p,,m ox o7h ,_,ç e enco't­
to pera o e,çpfrito. ~~ co»st ,. 
1ut:m um nerm ,nente .ror,·i1::> 
pet(i:mado· d t'!rm Ci".!Wc 
soni.(fo, sim, tmnb~m pebt s~s 
vente finamelfte cirili:;a-ia 
qur. ao ,m,.o;;t.--o rom o desce 
,;heci,lo turista. atire-se Ih-• no 
rosto, o sorriso rrlegr-c do 
nimprimen(o Gm6v J de bcc. 
nndu, inundc,Jtc, de s1mp.(k1 
<' u::mdo "º"' (J_f~ lhe ch<.'g on 
(i <_-i,Jade Q.(·>;ltedora. Jt11\1g11"i 
IIO,S~"'·i nn sue pcriferi,1, 3~0 
1mµo11<rntes indtlstrut.8, inclu 
81 ~ u,~ de t, cel,,9e,r1 . fia<;ã? 
r coll/t-.:c("iíC r. e,,111reg,~n'1? tWIÍ,'f 

.fc 10.(.t{)Q 01ierúrics, em su, 
11vw.1,1u ui11lhc1c.8. O d<-sCm· 
prego 1wo c .. ci."lt", Jtw:,r,1do 
sempre ,gas para m ,is tr -
bclhwlor· , . C dl.«li.:: t'1gOrCJ" l 

111, ,i,_,. l1m.1Jt1 e HS/1.e ·J ,. 15r m 

<.U:&orupw.fos, mcnd19r s. n 1 •n· 
f'-78 moltru.rnfhus e dcscrilç•H, 
o e,r,-,0111 11to mu11icip,.1 t'- d 
">J -n lh,)r.& d~ cncei,-os e u 
PJ"í'/Cll J.r 1 ,;e,,J,, det'C <' r, .. 9,1 

~"14r rompr,mti.8fi.os cm dt/1., üt 
du n·,, 110s ,•tu., 28ú fiM<:io11d­
-rios. não e.t'Ulti11do um só qu(; 
(kne cl~ _orustru .-,en: :;JIS ('Ofil 
czu.rJio, bem d1fcru1tP do 1111e 
,ço,n' f'm nwito15 m¼'IÍ-C'ipio., 
rU!frtf: Puls, 011de imper,1 o em· 
1,r<yu1 ->wJ nn N.: ·,( •ÇtP. P. des .. t­
t.N 1fo, n«o .Ht. sc,Urndc, ri m,, 
tNJ wlnun,r, 8c , ~mprr;,biti, 
«e dos prqf·itos que c;foutt ,l 
toi.8 NUrup<Jto, do trd,<o, (U o 
Cinüuno de&t<-11, roul,.1,tdo de 
,,,.,.,,ta I i1 f' cranin0!iu o ,Ji 
f'1l1c1ro do pot·o. Nirtg¼'m e111 
'·crm:;uá r,<.·e·u assur-to,; r rou 
~ s ,t r.,'(ff d,, cCJufi,au,: t 1w1..1 
,,orta CO.\tum.es d::- 81.ttl g(·flt 
ae re6fi'!ito às coi.scs r1lhei,,.s, 
twtu-sc 1lé1d<. loJo no uusli1c /J. e" gru.d~ d ferro protetora, 
,ulll ,un( ·os de iU<.13 <·<UJos, 
t pt ,,_,, , ,n· jd,uçwia.,. ,-o,~trui­
dc.3, 1:m !JCrul, sem 11u.::ro., . Nn 
, nnenio r,b.!t.rtXt-&e reauhr 

1f) mento com<J tu1rWém em 
n -Jc bu,wlln,, d--. c-1,H·o e . 

, l r:11111 ti tos e 111..tia u Cu1,,, 
Ec·o•tóflUl--u. o, clc7i.,rtc,: 

t,t ·,,u.c,t...-L'I d·t r~ladc e C111"· 
,,.., t4.1J(Y1 ,.mpfocu.,fo11' c/bedr 
c~,,1 a ,-l!)or o., E1-IKIÍ8 d.! trOn 
a;ito l,i ,t .. ntP 1110.--fmcrttu·I-O ( 
.stn-i. yw11d~ ,,;~·que não lui 
1'1Jr-,.1,forea . Fu11f-i1.me,. com. pori­
l~Jde ,- r·c,rref,ifJ, ,,Um. de 
1-ttt1Jadc µúbtiC!t, o Cor-1n df 
Bo,nt..e,r 1s Vohrntádwa, ul111i 
1 

, a l t "s11, !/t'l/eri'>'' org,rn 
=unio, t 112 <!11< :lO h ·1nw11~ for 
te~, sadios e c.x-[J(Tic11tes, gra­
twtamnHc n jJ ,em.., "ª s11:1t. 
de: ~u 1 (:Orpo,,.ção, peru n:c(.' 
bcr instruçôes1 rc1101.Xtr c11u 
pamcnto.._ ,. tratar de Oli;/"ttiih~ 

rornl<1to,<Ç' "º bom L.wa ícUJ d 
su~, bem mérit,1 oriJ<J comu,11-
lária. A(J si.JJ.al de lucêndio, 
ammc-icdo 1'>0r um co11,-c11cio­
,,ado e C-~t; ide11tco toque de i:;i,. 
1enE·. dei.rum .-.u ,~ o,:uµ ,çõn·. 
uondc C;stircrcm. l' m-on-em ,1(1 

qucrteT de ond!? 7Xlrtem dcri­
dume11tc cquipudos pura c;m 
bate,· o fogo_, mwticiwlo8 do 
necessário, inclus;re cm-r1J, 
bombas e manguei,·as, q,u, H 

PrefeH ura forw,re e o comér­
cio ajude.. Já foi dito q,w em 
matéria religiosa, além do 
cntolirismo e lu.tera,nsmo pra­
Hcados com fcrv:n· e lou l'(Ít"'?1 
sentido ecumênico, o :-,01·0 em 
geral repele outra qualqiwr 
crença, m1.strcism;s, esot;ris. 
m-,s, umbcndismo e até a fi.­
loso/ir, ktrrdt?cimw nao eiu·,11· 
t ra ,n-osélitos em .7aragué. 
As suas mr,iores festas são o 
Nuta-1, Corou.s-Chri;;ti e Pás. 
roo, comEmorc.tlos fm.istosH­
mente. O carnal-'a1 'nCtssa. sem· 
J.,re rompletamente des-percebi, 
do <'Omo Os dias comuns. Nüo 
há ana 1fabctos, .<;cwl::> e·e1.xdo o 
vrau dg escolal"idade n, mm1i. 
dpio, que disrõc dos melhore~ 
e mai, f6ceis me•o., de instru. 
f"<iO. O en.si"-O desmembra-se 
c.fmnfa dos rede~ partic;dor, 
c!ita:iw,l e mun·eip,11. O Mo­
bra1 é presença otuante e alta 
m 1mte benéfica. A ele acres­
centam-se as escolas de 1.o. 
2.o e; 3.o grcus, como Esrola 
Superi-;r de Estudos Sociai.~ e 
P rofi.,sio11alizantes do SES! e 
SEN AI. E.ristem três biblio­
tecas ao C1lca11ce do Pot:o. a 
muni--ipaT e do.r, Coléj ·o.<:; Sii) 
Lufs e de Did,w Pr<.,v .d€ncia 
respecih.,'<lm~nte dirigidos por 
padres mari11tas /1·w1celes e 
frei,·u.r, lllcmrie.~. Pflm ,, m1io­
rirr d.e d -;1tas de case... dcstt te· 
aiüo e de outra.<;, :seria Jflm. 
g~:á iwle•·cjtí"l,V!l peh fato df! 
niio ('J.;i<:tir empre:; ,,fo

8 
doméj 

tir,,~ QUI'' p,·eferc11eialmr,1tc, 
dr·st·tlw1-se !><.ire âr indlt(;'fria~. 
ondP. há sem.rn·r ·1.'llga8 que lhes 
mtRegun,m trabuTho beui re • 
munerado, C8(00lo. aprcndii•1-
a1m e treillfrm. nto proffs,;;io. 
nr, 1, refei-;:6rs, méd;ro, drnti.,_ç. 
ta, férias r .letir C'> e outra~ 
1.·antagrll.~- cm'J)rl'(Jatícir,s [I t 

rrtlltida.11 !1 b INP~. o11m ti' 
l11nrhe. Ent mntérh a,, ron 
t,.m·enç6es pcnc.iS. bwH,1 dt-uJ 
qttr "<'o oi<;tem Jogo~ rl tt::11r 

ou eariea·'os, scnd?, t-,lt""":; 
1~mH da, r,ras r-id•lll--s do Pai<: 
rm que não me-i;-01, o ;09? d? 
birho, re,--m·t;,1 lo-,*'fe, a-prn,,s, o 
jogo 1egr1 dll Loteri<1 Esporti-
1·1 O d1 '8tor·u11t-<·n+o poh·iu1_, 
n,io passrr lfo mc·u dti::i.:1 dr 
801<fodo8 r a cudpi,1, r~mume,t 
tr>, ,liio tem 1i6s7JRd(•8, A a.-1 
BJRfht"~' p1íUir,1 COl?t I r n• n 
Ce,tt,·o de Saúde e d i"I ho~pi­
taiR t1t• rt1ddwfr. b·,m i'l.-.t-"fl, 
do~ ,_, ron.-:t,,t.ldos vor inid,,ti 
«1~ du"I f'omunVfode8 ,·HMHr:, 
e enrngflicc, 1'0m xu1H ·, ,i--,i·1 

do mu-1 it"fpio, Elftá·1o e roin 
nio POut o !NPS O Ai"-tli"1,r1liJj' 

-,no é 1r-,.,11I·, ., 1tl-r10 h,n'C"ll ln 
dez de fJri<•,·t,,·io." t. p 1t. > 8. 1 
eidr,,dro es.f(, i11t, gm,f,, tt'> pro­
grum,1 de 1,-.1ero,uun:,,a<·óes. 
Os ii-•'1t>m.a., DDD. DDT r dt' 
Telex e Micr0o11-1c..~ n p,- l''1· 

tou um posso à fre"lte r, e 
J"ragu/i no p,oqf«m nario 
nril dti Emón.del. O confront > 
deB.,,,11 "1,(U)J,- f·utarin, 11~{ Mtr. 
CH UOBRU.'J e~ prforlpalmente, 
co1,1 as dQ mr-u rastit;"J.il'> e 
eu/ rido 11ortr e. nord~ s: ,,.,. 
,·oô?u.me um profv.11,T-0 .s-e..at 
ute,tto '11• inleJ(.( ,: t·8tt1. d1Jlo· 
rnaa ii1trrroq r,io 8'" á qu 
Jaro9u6 (: Br-u.silr 

DO JAROl:~INFÃNC: À FACULDADE 

p BOM SENSO NA ESCOLHA 

lílSTITUTO BRASIL 
~ f~ ,_1_ -KJl,JP..~ __ I 

CORREIO DA LAVOURA 

Até quando? 
~IIL, ,, 1hr: 1 , h ,.-ois.is <JIH o iL.~fl\ e m cm No 

,a · ,uu1 1, pob ... rr-!-al' c:1 st·r do conhrcírnent·l pll.b!ir-' 
nt•nhuma pnwi• '€'11Ciu foi toma(la até :,,gon.1 para cm1 'ff 

o 11hu!-o<. e ~,~,: a~ irPgularid<"dcs d,, Pt:tro.,atn. 
Lt or.h<'r.<'mn ... qi•e suá nretoria l• compo,ta por h 

rncns lil' hnn. nias q•1e não atuam diretam,...ntc na a· m· 
nbtração. St hc·mos t..,m:.:.tm da dcdicacfio d<' D Auié 
li 1, IX'';sca 01· m11ito-; ptfdicados mas a qu~m n idar •·. 
infc,li.-m<>r:ft.', j'1 11::0 permite gr<1nrlc:;; <'st"orços. N~•o r<'.d 
dindo ri,l i''.ltfO,Ut~o D. Aurélia retir.:.-se ncrmalmenh• 
;\s 17 horas. si, r,~g-,·c!-lsa•-.do às ~ horu" do rlia seguint ~ 
~C'm QllC', na. "liª .:rnsênria, lã permanc<:a ne!"h11m íun 
ci11•i..\ri,l f'al<': ririzwlo parte re.'.J)Onr'C"r pelos menorl's, Q'1" 
fic,"m t'Ofl'f'CUí's .\ s11a própria rnrtC'. 

Sabe-mos tnmbém que: 
11 InH rno..; rr.ait,re.; de idade \ iwm JUnlo c,,m mi 

1,oré's çm tot&.l l)i omíscuidadc; 
21 R s;,1,1eira e " abaridono da frentC' c"o prédio e do 

j!lrdim são tl?Cóit(>munhas c:o total <'e;;Jcixo em qu<> \ 'Í\'<•m 
O'.~ meno1·cs, 

3, o ma 'J ciieiro trar:spõe os limite~ do pnUio e ·. l!m 
ogrE"dír e. olfaW c'os que pnssrm na Av. GO\'. Porte la; 

4 • =z: inrlb;111lina. é generalizada, inclu,i\'C os por. 
tõe:; p\~1manPcem ~1berto~. noite e dia, permitindo u;sim 
o. ~aicla e rntrada d"c; garotos a seu bel-prazer e a '1'.nll 
'lll''r hora: 

5) o:,.: mor~dcrcs vi2:irhos já re ::costurnuram a aten. 
der aos pedidos de C'Omida dos menino-:, tendo mc;;mo 
cada um deles seus "fre&uescs" de ca··.crno; e 

S ~ 1 u, ,,. 1 e 

1 • o Sf'r., 'dor Luiz Vianc\ 
Filho m?.nifestou esta s, 
mana sue: ccrt-:.za de que 
<·m 1977 ,., r,íl-- prnsse~11ir5. 
"no C"lnmoramt'nto ~a 
dual. progressivo e C?'!_?· 
1 ante r'a de-mocrvci.a 
Lcmhrou o Prcsident" Ca~. 
tE"lo Branco e explicou que 
<'le !-<'m,,rP 1firma,·a que se 
ri.ão foS~C' pé!r~ <lef('nder a 
democro.cia nenhum soJda­
do tf"r~, !iõ~idn ..-los <P1~rtéi3. 
Luiz Vianc. Filho represen­
ta no Senarlr, F" Pra 1 o 
Estarlo de 

tt 1 Peru o mbu.co 
Vt St!r,;ipR. 
r,} Bnltin 

2l Ocpoi::, d.!': campanh, 
mais movimentada de sua. 
i-:istóri~, o Flamengo reali 
zou na última se~unda 
fei1 ~, na sede do :!\-torro 
da Villv4~.. das 8 à.s 21 ho 
ras, a eleição ']_Ue apontou 
o seu novo presir'.ente p1rc:1 

'a q11,~ va11_, i:l p, , 

lc .~ntrcg::i.r tod· lm~ ~" 
da_ -. '-l'gunrio !õu:1, Pt'o-
p. :a .,~ li:t\ r~i "urna r" 
Tiluf"T no hnsr, · 1 Po· ;. 
r.lia.: nnt.es mflrr('r At 
arte no tl.'o.tro. incluu p. 

romo 11m do, fon• .:-d,:irr, 
d ' Cr "'~ Opiniãn, 1iltirn, 
m_rnte o Jfl·.-<'m rlram~t·:rl 
\'lnha fazend(} 2'ran1ç 5 
CP')~,, r.:- P'='Ça qu\'? Pmi,t .. 
r<' ,•m ro-a1Jtoria crin, 'li 
co Buarque dP Hol.-nda 
título ' 

r:o•f/ D'rí~ i-t 

bl O I'-onto I,u-1v~i 110 
r; A m..:7h1·r i,1t,9mf 

t, 1 no que (c.nccrnc 2. parte de controle, senhoras d.1 
soc:cdll.dc, ao la7<':"<'m ume v;sita ao Putron:.:to, comt;-_. 
taram na époc& a falta, inclusi\'c, de um fo-ro-caixa, on .le 
c!cvcriarn ~cr lar1ç-adrt.::; as doações. 

Todas as (.'O?lstatações nos levam a considerar o Pa­
tronnt<> como c-scoJa de \'Ugabundagem e homosse!~ualis, 

1 1 

o biênio 77/78. Cerc? de 3 
mil conselheiros e sócios 
compareceram ao pleito do 
qual ! c.1u vencedor o Sr. 

41 O EmtLixadv,· Del(jm 
Neto esteve:, est:- semana 
com o Pre'.Ciidente Eniesto 
Gci'.Ciel e C:is~~ que ~"" COfüi 

dera aspir,:mtc a candiQattr 
ao Go\'erno de São Paul,-., 
mas assir.ulou "}Ue .. q,;en; 
tem a ambi('~o de ocup:r 
um car-::-o como ~te eve 
estar pronto p:u~ jog-;.r 
dentro da-; re,?ta.; do i?go, 
.;,cjam e~us quaj,;;. fon?m" O 
ex-Mini<::tr0 da F:::zc,n .a 
negou q•:e ti\'esse recebido 
sinal verde d" Planalto r· 
ra SW" candic'latura, p,~-. 
não vê o Pu1ácio como t,;'D 

fnrol ""' muito menos corr-. 
sinal c!e trânsito. E nâo 
vejo r::z.ão par..1 ter siml 
\'erme lho", disse. Delfim 
'Jcto. -t1-1_ lmente. é o Em­
haLxador do Brasil na 

mo 
PPdimo.,:, (·nt5.o, à, autoridaC:.cs compctent--s - e 

muito principalrr.cntc ao, para mim, muito com!)(?tente 
Dr. João Batist:.1 n1rreto Lubanco, Prefeito dc~te Mu­
nicípio -, que c-stUd{·m uma fórmula que re.;olva de urra 
vez fX)r todas o r;rclJlemt- do Patrona.to. Até lá ficue­
mo~, CS[)C'1ançosarnentc, aguardando as necessária;; saiu. 
ções. 

Até qu:rndo, Sr. Prefeito? 

A'.'JTE:-lOR COUTINHO NOGUEIRA DA G,\l\!A 
I_ 

ESPJRITUAL!SMO 

o MEDIUM E A MORAL 
IARI DE ARAUJO 

n:a \"ir.te e ::-eis d.) me~ f:'m curso, domingo. e. th·emos em 
,·isit;1 ai) Grup,: d<t Fi·.::t,_.1·r.ir?:v~.c Irmã Scheili:1;. Nt.:pela o;x>l't• .. 1-
nida<lc nos Cieliciamoi: D'r,1vér das palavra~ esclarecedora-. ~o 
irrr.áo Borges a U"~f}Cilo dn. M<'tempsicosc. L-Jgo ~ se~uir ou, 1 
rno;,;, coin m,üt, ..-nc-1 1(':i 1:-.a~ pala\'ras do Prof. Newton Gon('ll 
\C.) d:• Barrc,s sol.ln.· ~) .'.l~í·ectu moral qu::- de\·e nortear t),·cs 
os mediuns Ficcmo3 f';.,.1asiados, po:s as plla..,-ras do 01·a,.'or 
cnnn cnl>rgicas no ']Ul? diz rcrpcito à moralidade daquc!C'·; qu~ 
dc-spel'taram C'm .'-i r-- mc-d·unida<'e. Em ccrto trechJ de sun 
on: tôria, disse- o Frof . N'P\,·ton que to~o, nós somo~ m_,di•.ms, 
sendo assim impot tantc o ~primor~m<"nto moral de todos aque-
1<"" qu~ abr.:. ·aram ~ d,.ut,·in:• (:':-;pírita.Poi~ o no5so c:,emolo 
seria importrmte parü. o ícttalt·cimcnto do espiritism, e:nn~ o; 
homew,. 

o~r,,)!,; Õf' ou,·i:-mo:--; 1(111<"1::ls tão sãbkl> pal.-vr l~ ,, pJs am'l, 
a me, itar e an"lisar rodo.; o-: problemas que nos envol\'em nJ 
dia a. dia. CI,c•g&mu a concluc::ão de que o medium que .cinda 
não rompi ,·C"nd<'u a ,rt")ral CriH~•. é como um barco cm âgu· 
re\'olta.;; sem dt>stinr.: . E v POS!:<' tema <'e hoje é a nec-essidad,-, 
do medium em se rn<,; .t.l~!)I'. 

!\1.'"ttins u"ral\"'. <·m H'u li\To "E· tu<lanclo o Mediu"J!d1 .. 1._~ ... 
diz o seguinte. 

"'- 'r mE'dium I al~o e.e s~:blime, cieterminando tacitamen 
te o im{)<"rali\'o da naliz'l',.-30 interior, a nccessi:-'~de de o in­
dividuo conquist lr n •il m<>~mo P<'la supcrac;-âo das qua)ida t·~ 
neg&ti\'!.15 

Set mC'dium é in·.-t•,;;ti,:-se :-'l criet•1ra dn sagrada re~p:ms<1 
bililla e pera11tc lJ{•\'; 1• a prótria consciênc·'..·, uma n.-z qu~ e 
sc1· intérpretr. <lJ f,'.''.~s&mt>nto cõ.as esfera!; t•.spirituais, mediarw1 
10 cntn,.· o C'~u eu TC'rr'l". 

A este rc~:peito, ouc;:amos a po.lavra de Emmamwt: 
"O pe,-fume l·un..,<:nado no fra-;co de- crb.tal puro nã 1 serã 

o ml'smo. <1uando t -iu~r,ortadn num ,·tso &U.J.recido e lod-1" 
me-li11rfr'adt• r.otlt• rn·lSC('r f'm qualquc-r pt:rte. não é p, i 

\'ilé io d<.:' ningul·m. pr.:rém. aqcdt•s fJUe são p :>ssui ·or~-s tli• um11 
mPdiunViadt• ativa, r.,•\·c-m p1c-cura1· o seu l'qUllibrio ment J 
afrav,• d,· 1'm~ J. ft,1: t·,ntl"tl be.sear a nos }'..oSt 111a·lc,_-; do E\ 
gclho de Cristo O r.w•li•;m, Ol1~ndn esquC'ct• ou n_âo liga r ll l 
os 1;r1·c,· to. d ?\foral Cn. tã, cria. <>m torno de s1 uma fH.1 

ne>g,:1:ti,a r 1 "nr. o a ~ r ~,.sistido por (•ntidac1e, do phno int 
do1•, 11a .. cendi C'ntão o ob <'SS o. O pior e que e 5 \'eZt.•s O pró-
prin me unt ná11 aut· 111 e e tá · cr i" • -l r-1c1' .. 

for ·as Ja vc- 1fr ,a_r,·, 1 ~ mc1c e· ~,írit.1 . F •'.JUa11do _, 0 oc.Ji 
re .:i. 1 '¼ não t'' Julr,.ar, nor'}uc so <'m J'llganuo Já L'-.>t.ii .., 

cammhr de CJJn' termo- a me ma. f'lltas POJ' , J~al:tn<'í 
Devemos 01ar e \.-ig1a1· 

Na Jn'Õxima <,C'ma,10 ,·nltaremos com out o ti:iaunti, 
1 

la 
nado à mcdiunidade 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
E q1 r. ")81;) f\lll Ruar Bernardino Mdlo, 2 5P5, 2,-ll 

e 2 ljl 7 e> C rn •ntl .;or .J D 15 e 43, t"llt -i11 d-, J > x 5u rn 
,.,.. m:t) 

Tf \ T J, ft l)! l '. 2.'>"). 11:: .... <' r r Rolwr10. lia.1o. 
info1 oia{'oes n3 "<'da,;;-ão de ~ jorn.,11 

1 

1 

(!) 

b\ 
rl 

Hélio Mauricio 
.M6rrio Braga 
R,1:1drtm~s Lattari 

1 

3) Dois anos depois e ain­
da mais moço que seu ami­
r.o e trmbém autor, Odu­
valdo V;an::. Filho. Paulo 
Fontes morre·1 na .ifm1 
segunda.feira, d<' cãnc<: . 
i~r-~ 36 :1:1:is < e i<"~ -e-. 13 
c1os quais dedicadoj à lut 
"par uma cultur~ nacional 
<' póp1:lar" um projet'"> 

l 11glc:tcrru 
b• /f"rrn;ç 
,,) Al€mtrnh,,. 

!li Claudia·s 
c,,c,DOS 

A.V NILO PECA/,;HA, r.-1 LOJA$ , NOVA IÇIJACU •CENTRO COllf~l,\.l Y\I 

-------, 
Ora. Rosa Maria Facuri Raphael ta~111 

1

• 

PSICÓLOGA 1 
1 1 Adultos e Criar.ças 

Consultas marcadas pelo tel. 2271 de 
2.a a 6.a-feíra, das 13 às 20 horas 

Rua Prcf. Paris, 58 - Nova T~uaçu 

-·--·-
Dr. Alberlo f,asm~ Pil1l18 

CANCEROLOGIA 
llAMJ!S PREVF.l'ITH'OS 

Tratamento das Enfermtdades do AJ)aff"lbo 
Oenlt.til Fe-mtn1no 

Diarlatneote, das u, àa 20 horas - COM ttOR~, 
MARCADA Tel.: 2286 _ Sábado de 9 às i2 oo 

Rua Onb.. 1 _ Sobrado _ Mesqutta 

1 1 

1 

l'ELEFONES: 9015 • 2288 ------

- - --------
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;JCóLOGA 

r 
{;ORRE:10 DA LAVOURA 

FE ,c,u1_,, 

JINGO, 
antes e depois da queda 

D,•ntre os depo1mC'ntus prc~tado,.; 
,o,il"l' João Goulart. _quando, dt• s_~a 

"rtc, nenhum. tal\e7., tenna su,l1 
rn

1
,. \·a.u do que o do Deputado Gc­

;1:'_1i(;l D'us dl.lDB-RS 1, ao dizer· .. Nã.> 
~u do Podc-r pelos muitos erros dt• 

G'JC falam. mas pelos acertos que pr~ 
ttn,..'ia'' 

r-,:0 conçeito de sua classe, João 
G.;ular! era um traid~r. Não se con­
,,,.va <;_ue um est:>nclc1~. e dos gran­

~:e51 Jati!undiários do Pa1~. atuasse po. 
liL<'amC'nte em termos ~e Po'-"O, de 
ma.,q E.c-;~e tato já o indispunha antí" 
, 't<'rt's que sempre ~~:9obra,·a_m e dc­
t• rmina,·am as dcc1soes Pohtica~ do 
pa,, 

E' sabido, e mclusive rcconhecic'o 
pdo-. . modernos estudiosos de nossa 
Historie, que o Poder no 8rasil é ch­
li!-13. Thomas Skic:'mor<', em seu es­
ti o ·sra.sil: de Getúlio u Ca~telo", 
.::hL -a a dizer: ''A partir de 1945, a 
p,.1htica ~acional. que fora em grance 
pa;h' o Jogo psrticular _de ur:ru <'lite 
l"f'Slrita, começou a ser m,·ad1da Por 
. ~r-res populistas" 

Não atentou. pcrêm, ao duplo ca­
~óitl'>r do p,opulb;mo. Enquanto fórmu 
J. par• cneanar e mistificar :;s ma,. 
sas, o populismo em nada altera ou 
:!li u os;. rumos e a substãncia do Po­
di:·r, dt:'S que o mantém e rn:::nobram 
ro!""t nslt.:s a ~cus mterCS!.l'!-i Esse 
~ dC" p,opulismo, tolerado e inccnti­
•·do 8tê 1964, e após combatido. não 
pe!o qurc ele é - na verdad(> inócuo -
1US po• se constituir f~ tor perigoso de 
aglutinaçãc de mas~ us, daí r-. cas­
sa,;:·o dr ,·ãri0s desses lir'eres, esse po­
pu!i'Unfi. muitos, equi\·ocamentP. o 
-..!r 1t.1ficaram cm João Goulart. Líde­
n,s como l .. demar tfe Barros. embora 
i;; • apn--:;en111ssem às massas como po­
p:Ji~i;ta, atuavam politicamente como 
dd" 

En, João Goulart a irlent!fiC--c1Çã(J 
~puli.st.a <'ra de carJ.ter diversa. Bus 
, J,a trazer o po,·o a urna maior p;;:r. 
Tic1paçf:o no Poder. O prenúncio lc 
~:-né' nolitica dessa ordem. na faf-e de 

s1...::. ct,~ação como MinL'!;tro do Trab3-
lh~· ª""""UStou os e~qut-mas vigente~. '­
.. C?hlc• n-stritc." de que- fala Skidmor~·. 
Que o rxpcdiu e o marcou como ho 
m,-m ira:lescjá\·el 

A tran~formação operada no Bra 
1I por .Juscclino Kubit-.;chek, pela sua 

~utic ?e~cm·oh;menti~ta. iá imp•Jnhà 
• 0 "C-l! suet.~sor Jãnio Quadros, a ado. 
.::o <'C> soh~trnciais mm~rn('a.s;; de no;. 
1· s ~lruturas, este-. em proce~~o ilr 

Y:'raç.':o crescente ante o aYar:ço in-
1"~tri..il c!o Pais. De que form'l " ter. 
m ~ 'e J-Ot!'-'ria pr()C(>der a e!,,s.:is m11 
triç:11;"' 

Em -:'"ânio Qu~dros. um líder t:1.m-
L ·m poputi- ta, indefinido qnmti, a c-•u 

•.-ãtr-r " r<rnflitava rir am )a,1:1, n 
lO~o rarticular dt. uma clitr". r<>.,.1s­

t:njo a PSMs mudançs:s., 011 ailmitind 
• d1~'1 que cm sr.11 prOV('ito e con 
~.)Je: e• de- outro lado o seu compN· 
rn,1; <l com mais de- 5C-is milhót-s de \'O· 
,e, • 'J· anseios e esperanças elos qur o 
(')r-::;"ram acima elos partidos e d· 
i:-omj)O çõcs elitistas; uma candirl:2tm ... 
ui ~,,. irnP(>s par si própria _ 

Err. Jánio a renúncl::i. foi a soluc-1.r-. 
Entn, tr~ii- o P')\-'O, o·1 se e:omrx-,r .fa. 1i, 
rir, fe:-111 a renúncia. 

Q1w s..:- poderiá CSJ)f'rílr d1,; Jc.'i 
(;,,, lart romr} gucessor <lo rcnunc unt 
r, lr., 4C.'1J J>,a'isado (• eX1>C!rit:'nd:1 rle p, .. 
rft>. l.Qf'rle-nte a deíini17=io do <'ile-m11 em 

1ermo'" r:c povo, o que con:,;equ<'nh~ 
m<-:'t<" o inabilita,·a .:.o c:o.:('rcíc:o do 
Pn.!í"r , só a ele cht~gou flJ")ús a r<'Si! 
1 ~nciti ci\"ica do povo, a~sim m<."•-mo 
.- .\''.lZiado pelo parlnmcntari'-m"I, ~\ 
p·_ 1·tu- do instante em que rccupNa 
J, lcno" pridcrcs, pela macica vonta<~c io 
fX;'\"0, plchiscitnriomcnte aferida. inicia. 
,, :-i frt:.n<ie conspirac;-ão pare dC'rrubá­

lo 
Quem ll' depoimento~ dP homens 

·11.,e fiz<'r:'tm a rc\"0)1ic.-ão, C'ons.tatani qu!' 
:1 con~-riraç-ão, praticamcn1C', se iniciou 
nem brm João Goular1 ",sumiu o Po 
d".'r, ~ra se intcnsificu· ap5s o plC'bi~ 
<'ito. F.m rPCC'nte arti~o do -:'ornai rh 
B111sil 120.12.76), o jornafü,ta Cario.,, 
Ct1,telo Branco noticie. que o ex-Go­
, ·c,r11ad~r Mag1: )hães Pinto. ,·esde o ini­
cio de- !-cu gO\'(."'rno 11.2 .631, j-i se pre­
r:-:.1·1,·:1 para o desenlace rlo conflito, 
r,rf"',·enr'k, tima ~otução rJc- 1orf'a, r, p~r, 
;~:-.,:,_ d'ltaYv a sua Polícia :O.Iilitar- com 
;:uh,.tanciais verbas, aumentando o ~('U 
poder rl• · fogo 

S&biam os circulo:-.. elitistas Qu~· a 
rc-lormas, com J07·o Goulart. seria , 
ub~rtur:1 das cstrntura.., ao po,·o e. con­
o;:cquentemente, dentro df'ssa visão, a 
rl"ÍC~a de ~eu!=; jntereses - ,~e pOYO -
interna c, exterm:mcnte. 

Def~niclos os termo.,_ dL-; t>quacão. 
:niv:0u-~e a ~randc.- alianC:a para a der 
r-1~>ado.. 

As: eleições que se terirtm, em ou 
tut:.ro r.e 1962, th·eram 05 seus rc-sul­
tados: r, tudac'os. pela -ativa participa. 
C':lr, dr caph.c.:l externo, financitndo à 
lar~a. ct.ndi~atos C'm todo o Pais, por 
,·ia IBAD (Instituto Brasileiro de Ação 
Dr-mcc;·ática). Pre\b.leceu o poder eco­
nómico, fortalccem?o-se, ac.sim, os ~ue 
n:,o;c:tio.m e se op,mham às reforma-. 

O cmpre>'-aria1o arrcg:imentado f'm 
torno rio IPES ílnstituto de Pesq11is s 
r E,;:tvdos Sociais', c,specialmente cri:; 
1lQ nt*l~a época, e ora. ao que se sabe, 
r•,tinto atua\'a dentro de um'.:i política 
pré,dctc>1 mintdJ., taxava como C01!1~ni_~­
ta o st'ntido das reforma~ . A rc1nn .1 

ca<,,ôc_._ salar1ai:-. 1.:r~m negada~. p;1r.1 
11 r;· r gre\'t'S, e ~pós estas realiiada-,, 

eram :•tendidas nos c~atos termos plí'i­
tc.:>do~ P<·los empregados. ohjctivando­
:sc com isso, pela r<'ikração de gr<'\'c.''>, 
lL.,mo,alil:á-las e-, também, ,:temoricr 
scL::.rc!- ponderáveis da das.5r médfa. 
F ~-,•s pl"opúsitos, eram racilitaci ,s P<'l•. 
''" 'f/4'r;ência, f:11t:::. de ,·isão ou inf&:nti. 
h,r;,o dr dirif,cntcs. sindicais. A !-onc~a­
ção e 1:spcculação de gêneros alimcnti 
cic:; l'C::~('nC'iaii, a par com o.; blark ou 
de luz, tudo como comrx:,nente-. de uma 
cstrat~J.''ª hi:.bil u inf<.•rnizar o po\·o, e 
pl"ir.cipa!mente, a cl3.$se ml'dia, ler.ô 
nwnos que milagro.~amcnt" c:esaparec<· 
r 1H1 após abril de 196·1. 

Externamente, fcchtva-sc o círculu. 
I\'"cr,ativa de empréstimos externos. R(•. 
~isrCncia..:: ao ret-scalonamento da di\'ic'ta 
e.,tcrn~. em torno de três bilhões ·<., 
ctôhrc<.:, hoje- nsccndC'ndo a m:Iis cl.c \"Ín 
t,_ r: oito bilhées de d6l:res. A r,ar 
di1;so, um acentuado intercs!lie aos ru­
m..)s c!a conspiração. Precisar o:-. con. 
1orno~-. 1.ítiC:.os desse inter<'sse, em niv<.>l 
G.C partidpacC.o intern!l, é matér\11 
mr~a r.:i.ra a História. A divul,;açã J 

rce<'nt0 de documcntfü da Bibliotl'C:\ 
Lin,:-ior .:'ohnson teix.: ver, no entanto. 
u,,c v.:c!eri.; ocorrer uma intervenção 
dir~ta caso as coisas não !-ais:sem 
rontentt'. Uma atitud:e para um fat) 
CO!;surr.aclo. Quanto .::.os :,ntecedcmtes, 
aos preparativos, é quc-stão que ~e 
1gnora 

Antc- esse quadro, e c,·idenciada a 
unrlQ-.:,;;;bilidadc de !-Cnsibilizar, e g.l· 
nt,;, r tais setores - os elitista!. do Po. 
der - à necessidade elas rPformas, a 
.foão Gol!lart somente resta,·a como 
força lt condução de SL" o. p.1lítica o 
próprio povo, para o qual se voltou, 
como única possibilidade de alcançar 
os seu~ desígnios 

;,. qu<'m responsabilizar, p1i-.. pelo 
clima ~" agitação que le\·ou o::. milita 
1es a intervir no processo político? 
Atrihtdr a João Goulart tal responsa 
t,ili-tade. seria. evidentemente, obliter<>r 
,., sentic!c maior da Hbtória, como ci 
êncru crítica e imparcia1. 

0:- acertos que pretendia, na Iras<' 
fr,t:z d') Deput:Ido Gelulio Dias, dccor 
riam, evidentemente, d.e uma ,·is.io rca­
Jistica de nossas estruturas impon'.'O 
1cfnrma!, que, no dizer do Ser udor Sa. 
tt.:: nino :3raga, manifestando-si"' qu" ndo 
Jc- ~ua morte, "já aquele tempo eram 
;1rcesshrias e hoje continuam sendo" 

O conflito maior que viveu .10:!o 
Go-1lart se curactc-riza cm um c!e seu 
úJtimo~ di::::cursos como Pr.,sid<.•t\ti• 

"A democracia, trab::l:lhad(.)n.·s 
que eles desejam impinzir-nos. é a d(' 

r.,,,rra<'iV rio antip.J\"O. c!u a•1tir1..•form:'\ 
dü anti,inrlicalismo, aquela que faYor<'­
ce RO~ interc-sses. dos grupos .• \ C:c>mo 
cracia QUc cle'i ·prdí'ntem é Q dos pri­
vikp"iadcs, da intolerànda, di) ódio pa. 
8 liqtiid~r com a Petrobrás, n demo-

craria nos monopólios nacio11ois e in 
tt n1aclcn~is ... " 

Taivez o maior errn d1.; Joào Cou­
la1 t, para a visão dl'lurpada da. II isto 
na, f< i o dt• nã0 ter sido fiel ;'1 sua 
condi<.·ãc d<" C>iltC', e• pior ainda, o dc­
tentar dcselitiz:ar o Poder 

Quand,, !>C'renarC'm as :rmtx&•<. " ~L' 

!J11·h:r, rc:1lmf'nte, escrl'\'er a Histúria 
,1'· c<',r;,: tl:"mpoi.. t verdade fluirá nar:i 
d:ir a d imNi,.ão tlP um homr-m, hoj(' 
1, km· li:t~do t'. sem duv :i ~rn.11 •l' 

í'"l1 nt .. injusti;ado pelos sc1.1s contem 
t- rincc 
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ELEAZAR DINIZ I 

• ..' ;",~~~

1

,:~:::~::~:~~- i 1 
lc l<.1S ,~x11t( 1,1n ~ff;1 con( 1::.ao na ter 111 ,lo;ia f) 

c..1ra chec e... • !e:~ta.-. no plu.~1, n. ,. arrt.'mat.a f 
e m .1m fd11. 11 r e., o, deixando tr nsp irc<.cr 'l uc íc · 
, :1.,, e :111 .:..nimc <.e -..;,..:1 l ou amv. em í!z de tclu: ano 
no o, d,~ b, _ H , arl~ Ah.• hrl., ndo rú1,1.. e.., ,i cnt "0-
c.: .... por•iti•: ~>1:..hl 1 , on mcli"lúr lc~t.as (' o anQ novo 
011 111 .. !Jom <,n ,i _ P prü't"ja aumc:itn ... lk: to::àa $0r 
te 1 omo .. ~a I ol.n':L feijão no <'amuio negro e outros 
,.l,...t .. lhcs ri• mc-nor .:;-.~:o~·hrncia - não é . ~\s hoas cntr •. 
da::., nCr'<JÍt<, «1uc a,n··:a. dâ pari. explicar. uma entrada 
nr, Jllô novo r o• tr s mi: na qual o sujC'ito deverá en 
ti~r hem. l. u~T,:. L.oé-! dica parn os Gr-p11t:idfls iguaç;ua 
no"> q11,· fic.,,m .:;::ima., ~o lá pelo Congr(!Sgo e~ buc.c:. dG 
qut:" ta.rn, ,prr'5('ntar ur-1 proj,~to p:ua mo,hf1car C' c 
nrgúcio: o J 1·.oa te ta5 ~-gniticando um Natal ·~ ano n, 

\O ou hib festa fÓ 1,:ir- o N.?t! 1. Ou seri qut" no Na 
t .• ..l '!lir faz n1~1- dr- uma liE'St.ci e no r.no no,·o não. Eu 
;::irt::1 1ue l' mais '..H·:I dr• q•:c, discutir -.c:·o de i:injo e (!'('. 

poi..;; I'\(' ; nã(, s<' "' mrrnm('tem. Mas. c~se r,- p.-, mc10 
mântie9 riitc> é t·:do Ni"ir-, há nada mais c.:hato que es,.(' 
m.,.,.ó,in 1c- fC'li7. Nn'11 Feliz N.;tal Pll'fl.1J<'., O ~ujeito se 
vin o t·no tn11o. nul li\''.d:::.r., prcst:t(,"'ÕC'S, li1 .. rla con<\11 
çõn rn fri1:10 :! ainr1.c:1 Yei ter ,:m fC'liz :---at.."'1.l'> E· '-Ó Na 
1al; E :-1i ::f') rLt -" 11int•· ,em "')U~la famosinhll p('rt:un-
1 imhí'Cil. C1,mn fot i!f' Natal:' E a he-;ta Qllc tomou 
un porre- d<' -.1•1ho ,. ficr,u rns;~ndo m 11l o 'Nata~ r"'~"· 
c-~--1an<10 un"a fot :\m;t c•m sonrisal. T('~pónde: ~tu,tf' 
bem" F, <m"n1n · l''l" frliz ano novo pra você•' ::\-1.::.l 
cher?a o ann Povo " rlí" c,n~ontt •1 o m<''-mO cara e cria 
11m"" ('aso, c·hama prt hrir-1. , xinr1 ri miie ou ~~ntão n('m 
olha mai1; pra car., ~c--·c- r- ,·1i tr>r --m feliz ano nnyo 
!-07.il'lho . E <·rn cir.ld rii'.'.>~O " ""mi-reio fc~t"ja r v,ci-
1:-,nh.-~ra um "\8-tal n mai5: ít-1"7 r0<.c;ívrl. C'Om o.; prc~os 
rlr.hrano.._ C' i.1m nn,l 11r,vo muito prfr•r-ero. qu"n~o voce 
dr\eiá. '"':t11h~, m:ii<: (~:"!hdro rin in\·c>sfir n,.--, hoJ-·o d('lr9ó 
r,u pr6:.:imrJ "-1 ·, 1 i n no..,·o ,·cm à ru;::i, ou mai~ pr<'ci 
-.vm<'nt.:>. •.-ni ·l· -mi .'"t r-,fa,;; loi:lr: porq•Jc- !'fatal sem orr­
'-<'ntP.,: !"'fin ,~ "Karn.J· r,iu"" imr.c-rt~ qu<' a !!c>nt,• fir,11c> 011ro 
(lrr,ol<- F' o !X'.;1,~-1 ·,.:xni1 clP !-t"r n nacdmt•nto rlt.' Cri..;;t') 
.--... r:i c::cr ,1 é~r- ,i ... "-f' e· nhar mai~ dinheiro. E ' com"r 
riv11_.-. r!•zcfl1in ~ """n1,-, n11c- o nerróc-io <''-ff' ~nn C"'-t:Í. 

hom 'l'Jf-· "'" '.'Ó n~rni-'I<' dia iá v{'ndicln prr, mai~ l(' \'in" 
te- mil r1·11z"irr,-: ,, ~n rm lwstC'irinha-c;: ele \"int(> e trinta 
rruzeiros; i""<' i> '.'°"• ,. l F. c::--m rontar (Is piloto, ,'as 
rn,;:n-.;. rna~ flll<', cm ~lt~ vcloc-iclad<.>. snüdam o N::lt::ll P 

o-, po,;:trs, ,·lr \('7 <'m 011:-inrlo. E você que qu('r ir à nll 

cumprir a sl1d (1hr::" .-di'J rle mC"mbro ria ~ocicdade <le 
rnnc:11rn1' fic·1 '"l'll ..-_..her ('I nu<! f::t?er. E e<:;t:\ arrio;;;cal'""' 
:,ili a se-~ sm·r,1·, pn(iirh c,-im um ",·olant"" iP.naç-mmo, cm 
r,lr,nn fol1T' ~,,1 - run" ,,,.. !""1iestres. an•1l rl""" nouo <'<'n 
tro, <'m nir11ph~ mil, m<J<;tr:1ndo SPf'c:; "habilirl:tdes'' E o 
:'\';1tnl l· j._~,.., :-ci ma'- :-•• f";'tranto " ,·ocês QtIC> o ~no no,·o 
\·n i ~c--r muito 11ior 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . IIUIA 

2.• , a.•. 4.ª. e.•.te1ras, aas 1e às 20 h ora, 
Sábado das 16 às 20 honis 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e 5, - Horário marcar pelo tel. 2il0 

PSIQUIATRIA 
DR,\ IVANI PAVAN TOGI 

3.d'- e S.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora marcada p<"IO tcl. 2410 - diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yarizes) 
DR R,\UL L. FE!Jô 

Con. ultas: 2.q., '."-ia l' aos sãb:.dos, dos 8 às 12 horas. 
Sala 201 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
t Dc,·nçils do anus e reto) 

OH S1':RG!O K ARUME 
Cc,ns'.lltas l'Om hora mar<'ada pelo tcl 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 

Ell<I. 

Dlt ~1':RG!O S C.\RVALHO 
4.,1•'.L·1ra a po.rtir <l;::is 1-1 horas 

Av. Amaral Peixoto 364 (Entrada pela Tra, 
Quaresma, 30), sala 210 - tel. 2410 

(ONTABILIOAOE NELSON BORNIER LTO.A. 

O1oan1zacão de Emprêsas - Assistência FisC'" ..:11 e 
Comercial - Balanços. etc 

Eaorlt6r1o. Av. Nilo Peçaoha, 301 cobertura 
CBED• PROPRIA) 

lei :io..e - N. Iguaçu - AJ 
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EDITAIS DE~ CASAMENT01 

Cartórto de Mesquita 

Em meu c-nrtório t>sfào afi 
xados os editais de rasn.rnel"I 
to de 

< 1 á 11 d I o .\nto1111 :--:olas-, 
Ctt!dcar .l, molorista, r Deni· .. 
Frrincisca dC' Sousa, rtnmt?stíc-a. 
b1a .. 1kin,s, soltrirns. rC'sirlC'n 
l ,,_ nc~!f• distrito. Ru·t .h1lio 
1\J:-c\'(10 e n dC' filho Cl<"· 
nt'inrto Dut , Caldeira C' :\far 

]t !lC' ~·nlr>"C'O C-11dc1ra. l'. j. 

lha ri,, uinas _\zi"'\."<'do h.• 
;-'011 l (' ~!-ffil'I Íl f'r'lll( ,C) 

dí" Sou,a· 

Sé-r ;in RobC'rto :\l01 e:cs 1k 
.. \ ;_dT ~n1ue, atiló::ratf"•, C' 

Dulcinê-a de Pinho Couto. do 
~'1ést ica, hrasikiros, solteiros. 
1f'sidC'nks ncst<> t'ü,trito. Rim. 
Prof. Ansrlmo 56, e Rua A, 
l'ni:i.o J.419. 1"f"sp('ct:\·amcnh· 
e ·e ··itho de !-.Urio _.\lhu,1uer 
Q'lL' C' ).fr .inette de I\for · e.; 
\lhuquerque, ela fi lha de ,\, 

ro •lt> Olin~ira da Silva Cou 
to e h·one dl.' Pinho Couto 

Oli\•io Freitas Vieira. clc-
1, icis1 a. "' Dru '.b a Mot 
l >pes. aux. de csc1·dóriCl. br1 
:-il<'iros, soltei:!)~. n:-;;irlentl•.:; 
n1·~te distrito, Rua Elpidi::> 
1 :;gq ele filho c'C" :c·o Pcdr 
\"i,~ira . Guiomar Fr<'ita~ V 
· n la tilft- rlP C,•ntil Ma'l­
l ic-10 Lopc·~ ,. R11th 1..opcs da 
\lota 

'ilLA DE JAPERI 

Em meu cartório estão a.ti. 
'<ados os e li tais de c!isamen. 
o de 

.. o:>ê Teixf"ira de A1:u1ar l' 

A"I :\fana Ca11nl nos Santo. 
hr&ileircis, solteiros. c-!c e:, 
merc1ir10, rcs' ente a Rua <lo., 
Coqu<"iros, quad: 1 B, li1t1., 60, 
<.·m Engenh(>iru !-'e . ell" 1. nes­
t(• distrito. filho , t' S1mplír' > 
Tüxcua de A ui.1r e de r.I::..-
1ild1• Autonia de Ji.: s l'la 
doméstica. residi ntc, a r 11 

,.3QU(>ira, ~1 ll. em Engenheiro 
Pcrlrei1 ti nt, ~t· cb1r tn, · Lh 
ck Luiz Antoni1 do!,; Santos ,. 
de Clot1ltle C1ll!al dr Mello 

João Vicente Rodrigues Li 
ma <' 1\1/"l.ria e Fátima. t-,1 ;i 
J, u os. 0:011 e-ir~ 1._•le ·ig:n, f1. 
lho de Vicente- Inácio Rodn 
gucs Lima e <:.e_, '-hrtin'.ana 
Xni de ~ou21.I ela domt'~tlcll 
f 1lha dl.· .;'rqu1m J os e de 
Fr".'itas de '\fana Fnincisc 
c:c Jl" • r<'S1dente.-;; ~- !!na, 

1 C·fllO s n, em E; •1·nhe r) 
J cd1elfl, il' t(• tnt 

1lto11 Monteir.J Sut,. 
C".r1 mi! o Nasciment"). m 
h i1os, ~oltcwos ek pintor fa. 
J!,a ele .oSC' ~lont"J,J C' rlt A 

dilií:t ~lortc-•rv, 1, 1 r'ioml' t . 
ca, fill :1 de ü,waldo P ui> 1 

: u , iml ,to e c11 L1di G m • 
l• 1, e idC'nt• ·· Ru1. (;" 

1 iha s n, F.ngcnh1~ n 1 crlr .. , 
.i. nc:,.k li. trito. 

Anto1110 Adão SolJ 11 ,. ) e 
1 rc11: 11.Jna Lopc , 1)1· i , <' 

ltc-in>'. 1·le coi t i<lor f 
lho dtc João ~:t .. 1 ~i ,brinho 
ti, \ntont.;a Fr ncu:1 .. 1 ~ t i e 
r h l,.11. d(iml'~3tic 1 • lha 
Fened1to Vt.·ríS'-im,, Lo1 

lf1r.f'ma J ... abc, Lof}C' 1·c 
('nt.- 3 nua ilncla1"' 13. r 11 

~cnl-ehn Pcdre1r;i. n<' h' di 
1 1.-, 

?\. l- n Fcrr<'i1 tl· 1 ,a 
·a li Ci1 nc,;al <' F' T e 1,. lt. 

P.ntonili R1car ~e ria Sil• 
11cc!r('ifO, (' Ana d(' SOIJZ l, o­
m,,~,u, b,a.,ileiro. l m b o 
, 1u 1,s, rc it"('ntcs , f• <h r1 
to, Rua D1 G0rlo1 21i , Ir f 
1 1 (!p ~l e ,lino hicai 1o d;:. 
Sil\ a L' :'1-I.::tna Paulo ,h Co. 1 
dcao, C'le. filha .. H1 rr intrJ 
r> Sou; t· , fo rlirn l\Jwian 

:!e ;01 L./ll 

Francisco o~r da S1lv , im 
rrc-.sor tipo,-:rfi. 1co. C" :\la1 
ia.; norc~ r.-t•rr-cír,1, IOmf ti-

• b1a,ili•iro·, s il'ciros., c·~i. 
Jen1es w.stt- dist.r1tl'), P 1:t 

~,I::irque t.. dt• Grh-clt 1 9t c­
l<.ua Aun:.•!ia 513. n•speCtJ\'a. 
mcnt<'. ele- filho dl' Gnaldo 
Jo-;ê I a SilYa i:· Oli\'ia Caet 
na da Sih o, l'la !ilha ele M:i­
t1lrlc Alexandre Ferreira 

Antonio Ca-s Nc·.'('S Pinhc_,i. 
ro, compo~itor, (> l "'ila Ro­
drigues Pinto. estudante. hra. 
,;;i]eirns., solteiros. 1csidenl~s 
neste distrito, Rua Raul, qua­
dra 7. l"0te 3. c,lc, filho c'c l\ta. 
no(') Pinheiro e Maria d11s Nc. 
Ye3 Pinhciro, ela filh:: dp Is­
raPI Rodri~uc!'õ Pinheiro e 1\f,1,. 
r .i <J ('rmccic;âo ·os Sa.nto~. 

~uem souber de impedimcn 
~t, :'lCUSCwO. 

.:\tc-.;quita, 28 de dncmbro 

"" 1976 

JESUS BAESSO onc ai 

1 
siJeiros, :-oileiro . ele pintor 
residente a Rua ,\ :gush -1-•2, 
cm r::nr,-r:-nchir,1 Pedreira, nc~tf' 
, ist-ito, filho ri" ;\'L•no<"I raJ" 

dJ-o dC' Lima e d(' :'.':air ~er 
1<. ;1 <lél r-O!l("Cição, eh.. •> 
mP tica, re~1dente ,, Rua •, li 
g11-.ta 4-14, "m Eng:l·n:1eiro Pc 
11r€ir 1, neste dist ·it ). tilha de 
t'\kirlc Ferreira e ct,, .\nton l' 
G:m~,;i.lws Ferreira 

Luiz Corlo-. 1'e Souza Sil• " 
.. r..1 :-rkte r..lachado de Ofü· 
1 1, htasilPiros., solteiro.,, f'lr> 
1:mtor resi-·ente a Ru1. ·r1n 
•· 1a "-8. <·m Oueirr, -los, rn;,,.,1 ~, 
).Junicir,10. filJ,() lle João R.:1 
malho eia Si!\'a, e d~ D:mat'l 
.:ie Sou7a ~ilva. e).-- domé~tic'.l, 
n·s rif'ntf' Hua .lud'l ?RS. E11-

-<'nhe1Jo P(•theilr ncS1p di 
t1 ito, filha d"' Pa .. lo ~fád·" -, 
l" Oli\· •ira 1• d1· :\laria ~1.lt', 

,. ,1d1 lna io. S:.rnto~ <faleci 
~al 

Nch-on Candir'lo Be111~1·õo 
.Mn a Lu11.a da Conce.rão P"l 

hl·co. hra.~ilPiro · scltl'i: v 
e E. 11Piilar <'<.> a.lmoxarifr l'· 

d, nte "t P..ua U, 43. no~t~ J11 

cali1 fl.c:!r filho de Dc-jair Rc-1 
n~rdo e ·.,, \Jen1,"N ".l Ct·11d' 1 
B<'rnardo. ela doméstica, t(' 1. 

dcnt~ a Estr:td::?: ~anta 'T,•re<>a 
s n, n<.'stu localirlt· i<'. ilh,1a t ' 

.:uvenal Pac-heco ,: lt' I. u, ·1 

da C"onccição 

1\Tanrn·I Cati:i.rinn 1• ,1 r , 
F'• anci) ca d· Silva, h-:-a-.ileirn 

lt<'lrl}. --IP .-('f'\"ente filh· <lia 
José Calbrino e d..: Am,~1 

Mana Cic ,J( )'1' c-1;1 ,1 mé~t t 

filha ck Francisca d<' Sn 1 1 
r l•·ci.l, 1, r .últ·ntc 1 P.· a 

<l,o .. 011.-r;r=u,, 29í, e 1 Enr<' 
nhc-iro PcdITi1u, n -te l:'"'tr tn. 

Q1wm !:Outl'!'r .1,, algum lm­
p,:-dimPnto a<'uc;e-o 

:1pct 2R d,~ d,•zernhro 
Jf'l7r; 

E!\'NES SC'Hl A \'O 
OFIC'I \1 

CENTRO OE PBTOLOGln CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Aná.llsea Clintch - Cltopatolocta _ Bematolof'la 
Otnar:nlca u.e,plra.iurla f:qullíbrlo A<"ldo_Hásleo t 

li :r, · Ll•· ' r·c,, - ( olpo Cl'•I•Ja l 'rc,·('nt.. 
Rl-'.'\ OTA\'JO TAIUH'ISO_ 14 - S06RF.T.0JA l 

F.PIFt( 1• 1 l'!í'la .. \'!\iL.\~l{ TEl 26- > 
Nova Jgu;u;u - l'stndo do Rio de Jaut'lto 

Dr J,~~ J.111.i R,l,elro Ora. 01ldtf' F Ribdre 
L11 1 aulo C:u :.a\._. C Cunho. 

<.;ORREIO DA LAVOURA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Portaria n. 46;'76 
ü P cs1tlentc da <. im1. ·1·a !\IiJnicipal de No, Ig• 1:1ç11 -RJ. 

li c11rltJ rias ·1tr·ihu1ri' .. , q11f' lhc sao con1('ndas por lr·1. 
'ES(l!.\'E 

CQN('EDEF: l > 1u :ie-nario HUMBERTO SOM.,.\, OJic ai 
1 <''"•·;J,.1i\'O 1. nin·l 08, 1:a Cúmara :\[unicipal, 30 (trintal , 
r]c fénas n•gulam<·.--.~an~:.-. :, p:,rtir ·e> 01 dC' d,"'zt:'mbro do ~or 
) ente ano, dC' acncio "'nr. o processo 230/75, e rf'fcrcntl"s a'l 
l c,drio de 1q7~ 

ne~i. frl'· r- 1l111·1;rrw-rC' e cumprl1,se. 
Xm tJ :P-uac:; , ,t ,1,, rn\cmbro c1.c 1976. 

/i•.D-:'UV,\LDú !:TT.\'tfR..\. 
Pn.•si{-:'cntr, 

Portaria n. 47/76 
O Prc-~irlcnte da Càm.:ira l\Iunicipal de NO\'a Iguaçu-RJ, ~~;g~vJa.3 atribuiçõf'C' que lhe são conferidas por lei. 

COKCEDER ao funcionário ~ERAPHnr FERREIRA 
.MES.Q.DlTA, Escriturá:dn Datilõgrafo 2, nível 7, da Câmara. 
Municipal, 30 (trinta\ G;as c!e férias regulamentares, a partir de 
C,l de dezembro prôxim~, etc acorcfo com o processo 210/75 ~ 
rcfcr.:..•ntcs ao c,e,.cício dr 1975. 

Registre-se, publiquP-.~e e cumpro-se. 
7'.iova Iguo.~·u. 30 dt> f\'>vembro de 1976. 

AD.;0\'ALDO SlLVElRA 
Presi,'ente 

Portaria n. 48/76 
O Pr~sidcntc dn. <;rlrr.1ra '\I11nicipal de No\'a. Iguaçu-RJ. 

usando nas :'i Ir bt11:0t'l' que lhe são conferida~ por ki. 
RESOLVE: 

. _ DESIG~A_R_ '> fnnci0ri~rio RE~ATO DE 1\LMEID.\. Es­
cr11urâr1? _Dat1:ogr:-it,, 2, n1~'el _ ~ d:;; Câmara Municipal, para. 
sem _r:rcJu120 ,.e- su~s :l.t:1bmçoes. responder pela ChC'frt ,1,) 
Serviço ele Pc-$.~nal, a J,nr~ir df' 01 de dezembro do corr<'nte 
anil, " e-riquanto r,ertlurarem as férias regulament~res do rc-s. 
pcctivo titular. Seraphim Ferreira Mesquita. 

Rt>gistre-!:'.e. p1.1\Jlique-~e e cumprn-se 
Nova Iguaçu. 3ü de no,..-embro de 1973 

AD.JOVALDO SILVEIRA 
PrC'sicl_cntc 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Dü.ita, dtmiúJJ J2.tda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS •.. 

· · • e um mundo de- novidades 
para dar "aquele toque·• em sua• feita., 
de enivenário!I, ca,amentos, batizados 
e outras come-morações. 

Há ainda grande variedade tm 
enfeites, papél• decorativo.s, forminhaa 
par~ doces, copos de pap'-"1, bkhtnhos 
de 1sopor e farto materjal ~,colar e 
did~ttco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
E 67 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento t1t Glaucoma - P!stmb1sm('\ tht-rctri a 
NN,· ·o-ottn1moló'l't.1 _ 
Prescrição de OcUlos 

UIAJl!AMENTE A. TARDE 
C1,o.,u1tórlo; Rua Otá\lo TarquJno, 74 _ 

Apt. 201 - 2• and 
l"DIF!CIO MERCANBANK - Tet, 3151 

~;_. a· H1it:1. 1',rutuoao Rangel, 137 Nova lR'Ul.ça 

S 1 h 2 ti o, 1 e doming,, 2.: 

~ 
Sindicato do Comércio V arejiata d 

Nova Iguaçu e 
ED ITAL 

Em .,b, cr â11"i'l ú3 ..,, ,.,scr:c;ões c."a. Lei fa.z~rn 
o rccc1 lmc ·to r ~, Cnot, hm~ão Sindlc:;-:J relatwa a oS aah,r 'l• 
1977 devera e ektu'lr no mê,;; '.!e j!Jnc-iro Para ~ exercicio 1' 
multa, st'núo a referu 1 C,intribu!ção ckvida a ~~:rnc~t1 ~ 
ror torlo 0 c.c,mérc10 \. - !'l'JI" t:t c!estc :\lunicípio. 5l.Odicat 

Li.:mbra~r>S, c. ctlOF~iJn. q.u"' a Lei 6 .181, e$tabe 
pa:;!3ffil•nto da ref<.rída cer,tnb1JiçãQ, multa de 10 ltct Par 
no::. :;(J primeiros: diR.~. cc,m o ttd1cional de 2 por cent Pllr ctm 
suli ... 1uente 11<' r..1.tre~,> ar:,m ri" juros de mora de u 

O 
P<il" ina 

to c10 me-. e co1T~Ção rnú:il"táric.. rn POr ~ 
\ r,utas .~e l''.'C">iliimento ro ·erão ser encontrart 

~J. e•.l•· nnde serão j1rc:-H1<!0::· quaisquer c-;c!arrcimen~trn l'D'... 
.l'\1,\ 1 Ig ill,'U, l{J :,a 1.!~ dt'.'zcmhro rJe 197$, 

JOA0 VIEíRA FERNANDES 
I-re J' ••1;t:.• 

r INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua freitas Braga S!N. 
AN'DR.'\DE ARAf".JO 

Prezado Amig:o, 
Se \"OCê gllf'r que seu filho, a) aprenda m~mry ma. 

triculc-0 em ncs~o Colégio. 
As matrícura.-. estarão aberta~ a partir do dia pr, 

meiro de dc-1embro; e as i::.ulas terão iníc o em 12 tr, 
janeiro de 1977. 

CrJrsos: Piê-Pr'mârio. l.o Grau, Supletivo 1G nas, 
em dois anos), e o 2.o Grau Profi.Ssionafü:ante. 

Em nosso CoJ(}gic;, hã ordem, dio:;ciplin1 e apro"· •1 

mento 
Se quer ser Contador de fato, ou Profes.s'lr realm. n­

tc- prcparadc e também n~ outras profissõe-;. e5tud<' r. 
IXSTITUTO EDl'CACIOXAL ,\DHE~IAR COSTA r 
2tu~lm~ntt.:. o mJ.:s famoso e procurado Colégio ·o )lu. 
nic!p;o, e não é o mais caro 

Entre os profr>so:;ores esr,taculare; que Jec:or.am para 
~" turrr.2s de Cont2bilidade e- Formação de Pmh-s, 'tt: 
C''tão os ~eguint1·s Professou•s Doutores: Dr_ Ãihr-mar 
Co$.ta, Dr. \\.ºalter. Dr. Antônio. Dr Paulo. Ora )hl'\il 
Lúcia, Dra. Mar'a Clara. Dra. ~\na ~faria, qur tambt-ffl 
lcl·ionarn para as outras turmas . 

Colégio barah de mais, ,.·ai dar aula bara ta de mas 
pcn-quc- também r:c: Professores canham pouco de nuk 
ai, o:-. r,rejudicad(•s ~erão os aluno5 que não aprenderão: 
nada - Nem aula !•á normalment<'. além de não cumpr: 
â carg, horária exigida por Lei. 

O Inst ituto Educacional Adhemar Costa i unu 
E~col.:i altamente conceituada e de gabarito compro\U). 

Venham convcr·ar conosco. nôs resolveremo~ o se•; 
caso 

Ttumas pela manhã, tarde e noite 
,\ccitamos transferência e alunos bolsistas 

Instituto de Educação 
lfrânio Peixoto 

R~!\ J\fraric- Peixoto, 99 _ Nova Iguaçu 
D1tetão G-:."r3 J: Prof Ruy Afranio Pei."oto 

1,,, CR.\U· J\L\NH.\ - TARDE - NOITE 
2 . ., fiR \ U. - MANHA - NOITE 

H,\B!LlT.\ÇôES 

DUic;·ão Técnica: Prof Sebastião Carn?lho RoJn)!Ur-. 

• Fotma,:ão de Professores 
• T~cnico em Co.,tabilidade 
+ Tt:cnico f'm Seeretariado 
• .\s-.i~~c-nte <le .\<lministraçiio 
• .\ux1llai:· Tt•criico d~ Eletrônica 
+ Allx!l!ar dt• !.at,oratório de Patolrogie Clínic~ 
-$ _\l•.x~har de Laboratório de Análises Químicas 
• ~\d,cionat {4 . ., tino de Formação de Prol't.~sori:~l 

~IATR!CUL\S ABERTAS 
1 ~-·' 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA pUC 

DOENÇAS 00 CORAÇÃO E VASOS 
CHECK • UP· ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTAVIO TARQUINO. 74· 51402-FONE 
2019 

2 8 -3ª- 4ª- 6ª FEIRA dH 14 •s18 t,1. 

RESIOÊNCIA·FONE 2049 

REGISTRO DE TITULOS f OOCUMf.TOS 
CARTORfô RODOLPHO QUARESMA - S' 0FfCIO 

Registro.a D1ven:03 - F..scrttura.s - conn-st-0, .. 
Rita Pocuraçõe1 - Firmas ttc _ -oMº 

O.túUo Varga•. 3~ - Fone: 2928 - 1'1~-

- HITLER 
,.,.._,~•·slriegafia 

TIi.\" fi,-tfm113 B 



li. w11e , a,1, 
'éncia, a!""'5 bollm 

:,;otO !'9 - J\Jfl pi:: 
>rof. RIO' AfrWO 

rAf'.D[ _ !iO!'I! 
_ KOITE 

;ôE5 p..,l:V 
s,1,a,-tli' ear-tD< 

' ------- - -:ORREIO UA LAVOURA ~ é 1-.) a ~- l r r.t, • 1ur:;o 2 l 1 -, 

CL 
A lesta rl t.:! c ncc>rromL·nt.> 

ESCOLAR 
-------------

_GA E:tlA 

1-CIÊNCIA POPULftR ' 
El "ISTE ll'ó Tl"IHA R AZÃO \ 

das n11la.-;, nrr.:,niz,;. ia pcl, s 
alunno: e prott•ssor(',. do ln~t • 
1111n Bn.~11, foi u ~lm<'nte dr~ 
crnfraternizaç Hn . .\Ia. 0 111 . 

11
1

1110 ~1as1J n;'.i,o p ara durJ;. 
11• , Jer11 <; ,l G ciP j an(•ia:i 

LORD BYRON 
\ gr.:,.ndr IC(.•f1 1 a re lativ1dud1• c-xp ..st.a por AIIX!r1' 

E.:111~tc-in a.-,,á r;-H 1s dr m C' ... 5(>cu·o • ..,m 1'J16, cnundav 1 
p::u 1 t:ttl,u u .. 11:;1 cu• 'l,lltllr:i par a as l'"/mlas ektrom&gnet..a 
cas 1 1 lL <ind t s <.lc- rú lin ) q uanao atravessam um campo 

•'-' gr-n .tlc'io 1rtt...·n~<. T al C•Jn- atur.:i é c · r,,.:,.L de alon,. 
i:ar v u-1 ,c1·, .la.i:. ,,wl ri'"- de rá,iio lig,;. nrl() a h·rra a um 
H l(·li l <', q 1ra,111•1 a tnjetC:.ria passa na> pro:'.imida<"es <lt! 
um c-01 1:r d<' m :.t.<.sa tiio ('()n~i(•er!'i.vE"I como a do sol. .\ 
me- i,·ao < ~ 101 a1r.1so poderia, r.oi '-1-, p('rm1tir t:ma \'C'ri. 
f iC"lC-i11, impot tonte lia tc!"ri:t d1i Eins tein, e a r.xpcrK'n. 
c '.f.: s imp lc-s rin varei, ma· t,Hici1 de rct11 izar, foi propos-

l,ancamento 

k1f'rnns o inic io dt> nnv1.:; 
t_urmas dos c11n,o.i supl,..ti\· i s 
e r 1.o e 2.o g 1 aus 

_o Cluhe il<:>1 Profcs(Son:·~ no 
F.'s~ t-rlo rio Rio de ,T:tni•iro. lo. 
t·ahzado no bairro da P('drei 
,·a, l'm C'nâmica, C'st/1 aban-
onr r.!o. Kinguêm s· bi• infor 

m 3 _r 'lllC'n, é o n•i:.p.Jsf1n•J lX'· 
· , udmini':itrnc,/lo do mc-!,mn. * 
Que' f1,1 um" S\IJ?C'.;tão .lo 
C"'L.F.~f"OLAR o SindiNtô 
lo~ Professorr-:. de Nova I,::ua. 

C..''J porfo·riü. .1;e intc-re~sar por 
..,._te ~lul?e, torná.lo próprio it 
frequrnc1a do<: ~eu..:: sócio~. 
Jlt que e,;;{;\ trmhPrn ê mct:, 
º"ioritPria do Sindicato ... 
Que- tal" 

HITLER 
"A Qlis extensa e comp;C',.a de todas ~s biogafias de Hitler". 

The New York Times Book Rev·ew 

f' mm 1ustc1 cr~1dho que n No\'a Fronteira anuncia mais 
.,, -:>nd(" lancamento· ffrfler. 

,1 lirro -ro,,!:-::t'•·-rad') r.,I~ cri•ict.. :ntern.;.lcionaJ _ foi escri. 
· ..,.. o h1 toriadcr <,l,..rn.~" Joa<"him Fc-st. que retrata de for. 
n iri·:iiti. a Ullpmtâr.du t a influência de Hitler no· panoro. 
... ~ •. SlU trmr,?, ~voca sl'a. \'idr. desde os ano" de iniciação 
,- \,e;a, 10 prmc1910 d,.. sec ulo, até o fim numa Berlim cm 
, ::-'lS 

rr;I e o primeiro 3'.lfor alemão que tentou um, sintese 
:-t~ fr~meno e!-"..:enci~ lmC'r.te germânico. Ele reúne as mais 

!;'"-·~ de!ro~rta.s a c~<:1~ respeit? e nos dá uma imagem de 
H/Jer qu:, r !t'm d? m..i~+-0 _bem sit uada no perí:>do histórico 
dí' s.:.ce.,,a.o ro na21Fmo, <'sh~ replet tt àe vida. 

Pu~lica.do in;cra l.mo~tc na Alemanha, o JhTO logo a lcam;ou 
e~mn- c:uc~co · mP:~ .:f(' "iOO. 000 exemplares ,·endidos cm me 
m; 1,!' 11'11 <tllO. O me,-mo sucesso - de crítica e de pUbl!co -
.a,--.-:·t, ""'Uno :·e,to ~ 1-..:;·""f)pa e no~ Esttidos Unido~. 

MJ lariçar-, 1;0 Lrafil, a tradução do Hitler de Joachirn 
Fe-· a Xova F~rJch-a cilt seguimento a um?. sêrie de gra ndc-s 
llbru -c~n.> ll h<!-"tória '=rintc-mporãne::-, iniciatha que se inau­
t,:!'"IU com Os b•Jl,-hn:;qu<'s, de Adam Ulam. 

f'rc,ç.J : CrS 221),0í:. 
! ... "'.S l 02~ !l!lais d<' 200 ilustrações). 

T·arh;ção Ar.~hicia T<'ixeira Rilx'iro, Antônio No~ueira 
Ka&.1d., l.ntõnic. Pantofa e F rancisco J\tanuel <b Rocha F ilho. 

Ca~a Rol~ Gun1l1( B--ai..m. 
tEd tora :'\ova FrontC'ir;,.l 

OS LIVROS MIIIS Vé.NUIOUS [JA StMANA 

" A companhia'º n,~ J oh 
tr "", Man - Cr$ 95,00 

p.g; . - Li\·r::ria FP!l· 
'.:'iC'J Ancs Editora , Jan~ 
:ctt.. 
" 'l_forada. moradia'". de T-­
lil R;aurman - CrS 55.00 -
U8 ~4 ts. - Linc.ria Fn: nc· t An·es E· itora Oant;".amer 

" Hitler" de Joachim Fe)t 
ers_ 220_0() - l. 02~ págs 

i-. .. A~~tora ':',10\·a r·ronteirJ 
.-~n_t.o) 

* "A gaiok de ,·i<'ro", de 
Colin \Vilson - r"r$ 65,00 -
275 r,áy; - J.i\'raric. Fra n­
ci~co A}\'CS E itora 11anc;a­
mcnto1. * ··~:al,rta". de Herman He-:. 
Fe - Cr$ 35,00 - 121 pfig'i. 
- Editora Ci\·ilizaçâo BrasileJ­
r:r. * "Ora('ão do dia e d:. n1Ji­
te" de Frei Raim1Jndo Cintra 
- Cr$ 50,00 - 75 pàgs -
E•~itora Vozes 

George N o e I Gordon, 
Lord Byron, nasceu em LJJn. 
dr($, em 1788. E:' dos ma is 
famo~os poetas de t oda a 
literaturt uni\'ersal, graç-a'­
à ~ua l)f'n,ot1a1L Lje, su:t 
vi<°:'! aventuro~a e à influ. 
ênc-:~ Que sua poe .•. a l~xer­
ceu no mo\'imcnto r.>mân 
tico de todo o m·.md.o. E' 
cm nome lendário da lite­
rat urs. ocidental . Nobre, 
t eve a educucão esmerada 
da sua classe, e aos 19 
anos publicou o primcir,1 
li\'ro, " Hours of ldk·ne,%" 
(Horas c'e Indolência, 
1807•, que o situo'...I logo 
cm posição cie e\'idência e 
prestigio r.-: \'ida Jiterãria . 
Caráter exttt·vagante, d<.> 
uma melancolia inat a, e½ 
um cc.-n<;o u ·i:_r.ioo, tudo o 
pedc--;tin,c'l\"ê\ para exerce!· o 
rrpc>l e:xc&ntricJ que teve 
110 Romantismo. Em via 
gc-m de c~tud0s pelo conti­
nente. cic 1809 u 1811, s1.ia 
p2-rsonali, ·.ade amadureceu, 
e o lunçamP11to dos doii; 
primeiros canto~ de ' 'Chil 
de Hnrold" '1812' t rouxe 
ll~·C' um êxito notá\'Cl n'l 
.,;ockda-dc aristocrática da 
Jng't•tcrra, criando, pela 
fusão elo seu tir,o e.:~c(?n. 
1rico com ?. figu1·a tenebro 

i "ª do personagem. o mitl) 
b:,•roniano. mi--:-to (e rehf>l 
~e à., Jeic: e convenc:ões, dC' 
o.-g .. lho ;ntl ·<iduafo;ta, _,'-... 
~enialidade selv:: zem e u:n 
petuosa, de ,·in·:;m? e té~1fl, 
de soli<'-ão moral e afr-tl\'O 
't'o!'f"\O"·~·p mod-. ~ imitação 
iesse ti;,o na aparênci~ n. 

cjc~ e na atituc!c tempera 
men1 L 1, o "byroni~rno", ac 
"uai sc filia um? das cor. 
yentPs do romantism'> oci­
dental. . 

A poesia de Byron. mm 

~~cifJ~!rfa~·:r ~-i c~~:a"· 

LITERATURA J NG! ESA 

,\ populanc'.l 1,· rlt'conm , , 
s<·u cunho rc•ht-lde cm fac1c 
rios preconcc it o.t e da hipo 
cr~sia politic 1, rl'ligiosa <' 
moral: <lo !':Cll ,,ar~trr cnh 
convenc-ional; ,:a 11;c,r:hu:;\o 
t:xercicla J)('lo herói byro 
niano, q·:r- ê umi: coni:;t:tnte 
m, ,11a ohra: e tambêm r.a 
!õ:Cillüad<'. h '"'eza <' fluência 
<te seus ;ersos. Sohretudo 2 
id(>ntifica~ã.o qur se fa1i.i 
dr- :·eu,:; per::onageni:; rom 
ele próprio, e a cren<:a dr 
que m•Jitos episódios nan::\• 
c;os eram h.sc-ado.; em fato.; 
C!e sua \'irla, aumenta\'a a 
atr:içã0 q u e desperta\"a 
Um dO!-. mot ivos de3s~ atl".a 
ç~o foi a sua participação 
nas luta, patrióticac: dos 
italiunos e gref!0S . Byron 
morreu entre estes últimos 
aumentando aind; mais sua 
aura lendária. Passada :"c 

fehrc romântica, foi 1?nvot. 
vido pela reaçã0 que t;.nto 
a burgu(;"sia quanto n aris­
tocracia de~envoh·eram con 
tra ele. devido à sua vida 
t'SCt'"ndalosa. inclusive pela 
!:i1Jspeitu. de incesto . Criou­
!'"C ent ão uma atmosfera 
que conco1Teu para que " 
sua lenda caisse um pouco 
no desfavor, e para qite .;. 
crít icu ajuizasse mai=. objr>. 
th·amente a obra. apontan­
do.lhe os defeitos. Sobrct u­
c'o. ficou patente ::. sua i:-;. 
capacidade .:-irte, ... ar.L: · ~ue o 
Je\':wa a cfr:ir a._ pre;c;a-;, 
Ú' afog:".:dilho, 30 H .bor 1!?. 
in~piração 0•1 r:...cit;,,.('ão 1k 
momento. par;, co..,solar iC' 

dos d issabores e insatiM:1.­
çõe-s que a Yid_, r i-:.sol1a1, ~ 

d ispersiva lhe trrzia . Daí 
os defeitos d<> r<!-petição. 
negligênc ia'-, ,-.~ imperf<'i· 
ções de forma. que a <'X· 
t rema fecun; idade e elo. 
quénc:u não logravam <''S"· 
condC'"r, ao contrârío acc~· 
t u s:: \' a m ou facilita\·am 
pro~uzindo o caMa.ço e a 
impressão de facilid3dP. 
A lém (';e "Childc Harolrl''. 
complctl:::"o em 1816 e 1818, 
C"S seus poema" mais famo 
sos foram ''Bcppo" '181:11 <' 
principalmente ' 'Don .Juen" 
nq19-1824 ' " 

A. fisur:: literária e a 
poc . .;ir. de Byron t i"\·errm 
uma enorme repercussão 
r:ti América Espanhola e 
no Brasil, onde o byronis­
mo e o hugoanismo foram 
as duas inf11.lêncir.s mais 
fortes na caract crizaç:io do 
Romantismo, máxime na 
poes:u de Castro Al\·es e 
Al\·are-s de Aze\·erlo . 

Byron morreu em Misso­
longhi cm 1824. 

ta po1 ciois li:sicos. d:i M I.T . 1Massachu!;<"tts Jn-.titutc 1 
oí T,·rhnologyJ, l\Iuhl"mar. e Shapiro. 

O prc1illema t•::. t a o justamc1ite no pro~r.im.i J. JllC' 

d1das a !'-Pr"m feita:. com a ajuda dos 5ah:litcs Mti.ri­
n('r -6 <' Mar IIH'r- 7 J i:a p0ssuiam uma antena qu1.> pc1· 
mit ~ thr:g ir 1Jm u ·ix.:- cst::-('ito e podero.;o 1200.000 watt-• 
sobre um sc1t'1itP q:1:. tl('"\"Ol\·c- o sinal apõ!!ó uma ampli. 
[icaçJh. (""'r.nsiciu-anclo ow o~ :M:arineri_ estayo.m por _nc .J· 

~iiin <1:1 C>:<p-.:·ri(•;:cia a rr.ais de 400 m1lhõ~s de qu1lome 
tro , <la letra, o iraj('to ae id~ e volta da-s ondas de rá· 
rlio riurou mais de 40 minutos, M ,·elocidade rle 300 mí 
quilómerros par f:C't{Unc!o . 

Ora, e!l:c:e r-spa,:o de tempo foi medido no Laborató­
rio com uma tal vrc:isãn na n1<l.em de um m ilionésimo 
ó~~ ~er,-Hndo <]Ur se poc1f'ri1 calcular o atraso devido ·). 
p~~~ap.""m das onda'- r>3 proximidade do sol. devido à C?n· 
juga«;"fiO rio cspa~o r'a TeTTa- Sol-"1\lariner . C?m ~felto. 
es$C atraso clevcri 1 !<'r, segundo a teoria de E1n<;tcm. dP. 
200 micr, ,c.cgundo~ t miHC"nêsimo<. de segundo l , 

Divulgando, fir:almcn1c-, o rE'~ultado C.c. cxperiênc-i~ -
resulta.rio nhtido ,epoi~ de comparar centenas de merti. 
das feitas õurar.tc- .;m a no e meio - a equif)(' do D r. 1 

John AnOer-ot1, Ch<>íc (t., Experiências do .:-et Pro~uli:;i?n 
LahoratoTY l)Ô~ fim à contrové~ia: para a tra Jl"'tória, 
passancln -~a; J..,ro;:imidadEs do "OI, o atraso merli.!o foi 
de 204. micr< '."C..-1 • .P1.r'(.s . F E in..::tein t inha razão. 
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A Santa Casa da Misericérdia do Rfo de Janeiro, plena proprietária d83 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO ACUDO, Tl1'CUA o SÃO JOS E, le\a ao 1.-0-

nhecimento de quem interessar possa, que ditas terras não poderão ser vendidas 
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pedreiras exist ent es, tiragem de areia, por quem quer que seja. ,;enão pela p~ 
pri.a Santa Casa ou q uem legalmente a r epresente 

DR, EDUARDO BAHOUTH - Provedor 
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CONCURSO DE AGENJ[ f ISCAL 
TERÁ 29 CANDIDATOS NAS 
PROVAS FINAIS 

\; • o i!•1 , .i. 'º"ª!oi 1.1(•ronçendo ?" procromas de l\'lah•ma. 
tlc Lor-,1ah1lidonl' (~ Lq i_.;\arãc Trioutária serão r<'aliz,.das 
tio :tia J d( J11nefrn ,·imtouro. ft<., ~ horas <la manhã, n; ... E•cola 
.1.,1 J111c•r I l\lot1~l'i1·0 Lotrn1:"l 

.\<. pro·,._,, cl" Língua Pn1·tu;~1wsa e Conhceimen10."' GC'raLs 
foram F 1dig1!'ia"' 1:• p 1(a1111• pC'ios. professore~ Antonio )loJa.sco 
Õ", rnagns t.~ G11l1erto Jdv~s r.o~ s~nto;, As iisciplina"' n.•, 
t~nt ~ sc-rão d;;1 rcs;j:;m~ahiFCnde do!. pr0Í<'.~~ore~ Rnymun,.l,1 
J\í ~' l' Paul,, fhh1>tt,, ::\t, JT'l e Dr Hem iqllC' Ferreirc 

i:rnll,,i-.1 mu:tc•s '-·a1,di( C.i("l;- ti\·('s~e".1 c:onsiuerado as Qt.C'."> 

tõ1..·~ ,i•.' L1ngua fntl11~ues"' <· C. C<:'rais hem dificvi!., ~ ~ ml•.,. 
ma-. 1 01~r1 1•luh.l: ria~ d~ .;('n:·do . com o prograrnu p~blicarh 
l\t·~ta J,rlffil'II" ... 1 i"l', 1·JJ,illl, (·J'.'}~,;11lcaram-se o., scuintes nome". 

Cih.Ho Bano,o \ ah.. ntim Ge-01 gma Pi.nhl·iro Vallona, R > 
L .. ·rl•J Cart,,s \':bc,,nu..:· los, ~cb Leitão Frcitc.s, 1,·anez Porto, 
o\ntonio H(·nrique ili? Lima I\c·to, Marilene Goml's de 1\telh 
S:ha, .:o-.C ,_ ... arlC\s Tc1'.'.:<'1r • d~ Siqueiri. Manoel Ferreira Ja 
tobá, :i\~ilo C'arctoso Filhr.•. L11:z Roberto de OliYcira Ventura. 
\\'1\--.011 Luiz Moura da Silva. Quintino Célio Valim, Francisco 
carlos Gtimts d~· Assumpçi10. Sihana Cordeiro, Aluizio do N;.s­
cimento, Isairs D,1mingut·s Pinheiro. Jo::;é Evonio D'AYila. :Ma-
1ilene Ca,·alcank Al\'e~. J,el d!' Souza l\lnrinho, ,;;:oão Gomes 
ck· A%11rr.pti'io, Tânia 1\1ürit Soare; Al\'es. Luiz Carlos Frei· 
ta..;, AI,;-xandrc ,ToaquiT,1 J\'ract-o.do, Ma.ria CTe Fãt'ma L-ige:·o 
\l•:are7, Luiz Carlos r.tayhé Fc·rreira, Eduerdo Pires de 11ello, 
Paulo Ferreira RüC'ho P T\ alc1c Ai:arecido :i.fochêido 

Boas 
Festas 

De no~sos pre2tdo; leiton~_ ... _ 
anunciante..;, amigos e colabo, 
ralares. rezi:::tremo;, com pr(l 
zer as mcms3gen, de bo:i'i fc 
os nossos sinrero_._ agi v 1:i<:'Ci· 
ta•, e feliz 1977 recebidas p<:'IC\ 
CL. Com os no~sos sinceros 
arr.ldC'cimC'ntn.;:, rPtribuimos o~ 
\'0to-;. de· 

VerC'ador A io,·alrlo Sih·eir"I 
Deputado Est'ldu:-:-J ;,1-·E's rli. 

Brito. 
\'uea<'or Hetio Corredeira 
\\'ascabel S. A 
Deputado T.'c·deral CL rcil'.o 

A:rre'j e familia . 
P1·ofa . Nati\'id~ C' Patrício 

Ant•rnes - Chefe da 3.a P.P. 
tib.o E~colc:tr 

Jrenio Sih·eira Cha\'es e fa. 
mília. 

nc-putado Federal .J'osé !\fau­
rício 

Drs. João ,'\(' .-\lmeida Filho, 
Dc-lmo l\Jour Sã, Hilton Som­
ma e Luí<; Antônio B <'a Rf'). 
cha. pelo PRO:-;"TQ:-;"JL 

MINITOUR Turismo. 
.\GROCERE'S. 
Anthenor Ma;".alhãc-s ~\.m.i­

ral. 
Grupa das Acãcias de Nova 

Iguaçu. 
C'OMPF':." - C'ontabilida .,e e 

Or:ent!!çâo Manuel Pedro do 
Couto 

M.\RWlLF - Administra­
dora de Bens Ltfo, 

Dos funciontirio,__ (?a Coorde­
nadoria !e Comunicac:ío So­
cial. 

Denutado Esta~u::\l Délio 
dos Santos 

Paulo Fróes M-chado 
Genen·1i do nr,c;il - Com 

panhia Nacional de- Seg·iros. 
Auto Ir,:ua~u S.A 
Gilberto Pcle~rino ~laia 

Presidente do Tênis Clube ,•e 
Me-.qui1a. 

Organi:tac;-õcs ('· 'a?:ans .~ 
c,~1a1an,; Lt~a 

1-s'.l'rubal Bra:- t' <> íamili::­
Otto /argow P família. rlP. 

$:'.o Lourem:o 
limar Pcnna )farinha Ju. 

nior - Secretário de Admi­
nistração do Gon•rno do E<;,ta 
(li) do Rio rle .;aneiro 

C'trmc-n Cabrt'.1 e filhos. 
Edmunc'o Galvão - ex-cola 

bora ~or do CL. 

,::"onquim Elydio <·a -"ih·c-ira 
<' Esthcr _\zf'redo da Silveira 

Clínica e cirurgia ~os olhos i 
DR. lfONSD flTORELU 1 
Professor &d Junto d& U. B. G. i 
1-lnr , 'n ri,:,rtn-fcirn. a tardr 1 

Endereço em Nova Iguaçu 1 

Av Amaral f>etxoto, 2'11 - 70 - Sala 'J0i: 
No Rio 1T1Juca, - com hora marcada 

COnsUltórlo: Rua General Roca. 778 - salas soe e &09 
Telefones· 268-2841 e 268.57?? 

VENDE-SE TERRENO NO CENTRO 
Trave-.,-a Al ,nerinda de Luca 

Azer!'do. medindo 11 x 17. Tratar 
à Rua Juiz Moacir Marqup,- Mo­
rado. 58 - ... ala -403. de ,-.pl!unda 
:.. quinta-ft.ira. da., 9 à-. 12 i.o <la,; 
1-1- à-, 18 hora-. . 

Teatro Experimental de Nova Iguaçu I Cinemã _, 
leva "Brasil Colonia" ao Norte 

t'A\11.11,\0 

Horã. íl 12 
21 h')rao:; 

1
~ - :a1:; 

l t.•.ra mostnr o pl"imiti\ 1~ 

mo das art<:'s no periodo colo­
nial. tenllo como ponto de 
rartida. os c~saios teatrais do 
P adr(' Anch1ct.: (Celchraç~o 
<las missas\, o~ cán1 icos do 
Par:rc Muuric11> 1importa.nt•' 
músico do pC'ríodo colonial) ~· 
a pot•sia do "Boca o interno" 
Gn.•gório de :\lattos Guerra. 
criou-se um outro grur,o ex­
pcrimPntnl df' teatro t>m Nf')V 

1-:urc.·u. Este• grupa \"iajar i. 
dt'ntro de poucos dia.:.: r 1·.,-.1 
São José dr ~tipihu. ci(ade do 
litoral nortista, or ;(. f''-trear.á 
com o espetáculo •·Bra.,il Co­
lonia". de Julio Ccz .. :r na SH 
,·a O r::-petáculo é parte cfr, 
um ciclo de arte::; hr:;sileira:;; 
cm que será cnfocudo também 
"Brasil Impêrio P RC'pública", 
já em preparo. A estréia em 
Natal-RN t'oi torc:oda pe 
la interdição do Teatro Arcii 
<:ia, :-têm de coinci ~ir com o 
período de f éria.c:: e<:cola.re..,, 
lem ,,do-se em considera:--ão 
QUP grande parte da platéi~ 
iguaçuana é forma"',·· d(' e'h1 
c'~ntes. O grupo fará a.pre~cn­
taçõrs <'m outras cir'l~dC" d.,. 
Norte. n a•;e ~:>ssP.:o'litará 
consolic'laç:'.o do trab~lho. Já 
que existe intc11('ão de, ro re 
grcsso a No\'a !'"'."uac11 m':\ntcr 
todo o gruoo em ::-tivi(!..•.--11"' \ 
apre,;ent.::cão i:iec.te trr\b-"1.lho 
em N'O\ t' lguacu nst?. marr-:i.<fa 
para o cli~ 22 de a,hril í"Rr;,i. 
~il Colon'p."\. 7 <li"' S('t"rnhr~ 
(''Br~.,il Trn~r'o"1 ,. 1~ rlf' 

novPmhrn <"Brao:;il Renúhli 
ca") 

A cri~c·ão do Grup1 cxperi­
TnP"t~ l tA l\•f>7' t,....,h<l ,::jf1" l"'f' 

t::ird.::.tfiri:i ·-i~,, ,, .. ,.. 'J.-,n1 

Iguaçu nunra te,·,-.- um reprr­
c::cntante tn•.tr:l à ~ltLira e 
ernbor:: seja prec:\ri" ,.. :-.ouc~ 
ahran~ent(' no.::,:,i, a"ão ne·tP 
campo. ic;to não ""ºr~._.P ... t, 
ou,:• scmo·, C"rpnt!' 11 rirt 

t::ts fl'.lt'm t, e a resp<'i1' 
Cc-lso Mosciaro, A..-sc>ssor h.• 
E .~.uca(;âo Ar1 i~tic (1,c No\. 1 

1,~ua(·11 e Dirr-tor, .iunt1.ml"ntc 
com :\Iarcos :,.1irdh, d~ "Bra 
sil Colonia" "Ante, não ha 
\:ia po~sihilit1ar)(' de st.• mont'Jr 
um grupo oficiP 1, 1cv'::tnrto-;c 
Pm consideração o (•stndo d<·· 
ploráv1•l do Tc~tro quam rJ o 
pc~uci . Foi preci"o primeiro 
rstnb!'lecer um e~ta.-to de 
informac*,o Então. n(',;,;tc pe­
ríodo. fizemos sond.:t-::('nS de 
púhlico, cursos. Ae;oÍa sinto 
qul'. part dar !ôlC'go ::io tra. 
balho que iniciamos é preciso 
qu<' sr crie 11m gruoo f!UC', no 
e.:"º· oodcrá ocorrer. C"aso n 
comunidad<', a Pn·fcitura. o 
comércio local e rl C' m se: is 
interes~tdo, no'> apóie, m 
:\Iaterinl humano não n· s 
falta. TC'Tllos autorc-;, atorc:­
e muit~ l!"ntr disposta. 

- Esfú bwstttnte r-ogitmlo fJ 

nome d-0 Prof. Jl1uril,., At11•1i'> 
prra oci.:.par u Serrrfrtrh ck 
Rrluraçrio dr Norrt Tçu,t(·t, 
1rnf'é lmag w1 r,11,,, tipo dr 
1 rabrr1ho rle~enrolrerri o 1>0~ 
sh.-cl sur~~~or rio Prof Robrr 
to Maio' 

Difíci• ,',. f\rofeti.,.·v 
r, 11$>1'1dn l"Q,,hf'{'fl l"l"H('n "I tr~ 

t'-;,lho d.., Prof . ~11riJ,,. N"-. 
"'"nUP"" ,.,-,nt'll'l """' fvpnv,i:: 
pl" m" "L•1n11 -"oc:: nl~110-.: ,..,.P 
tinl,"' r-~•..-:i ~h .. ;,. 11""" teat rn 
... ,, JnctH11t'"I ,-,,.. "t:""1•1,.·H·:;n ,1,. 

NO'-"::t Tpn"''"" D;,. ... ,.. ::lin..:fll r,""" 
inrl11c::.l\•p tinh-;o ;~;.:") (Ir> f~.,.c,r 
"'º .,.,,t'!itAri,.. (1.., """'t·..,, C:r""" 
i:-.,.rolnr p.,,r,,...,.1 'Pn· ·t~..,.., 

t-,.,,,t .. ,. ~..,.,...,,J)-r,·'n n") .. .., .-i,,r. 

vir "0Y"l"l0 l.~hnr~tArin riP 
.,..,,: .. .., ..,'!Ir~ n~ -:11,,n,,.,. P nrnf,.,;:_ 

frítu...,, ilt:n, i, .-o Ac::.-.., ·•· -
"' .,.,..,..;..., ,l,.. o ...... r,..i+ ....... r..,; 

~·.. ,_,,.,.".:.,') ... ~ ..... 1; ... ..,, .. ::;... ..,,.,. ... : ... 

("\, ....... ~ ... 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Lei n. 126, de 29 de dezembro de 1976 
_. Alt,:ora ~ 1~d-lt'â(J fl_(}' 2.r, do art. ::.t6, d D(..·H~eração 

n ~~l. ck• :11. <h· 01·.1:<!mb1 o e~·· 1973, e du ou triis pro,·id}nc'. .. s" 

~\. Cãma1·a 1'lla1 in1, 1 cl•_• N<:>va I;L.\JÇ''I, por s('u.s i·e ;e-;c-,, 
tar.tl''"' icgaLs, dcc1et::1 e· eu .~~l"'c1ono a seguinte lt'i 

Arl. l.o ,- O P<trágrafc ~-º d~ arti~o 26. ~o Deliber;,ção ~í'C:.}:~· de 2( fü dt•J:,·mbru Oc 1913, pa-.;se. a ter a seguinh• 

Art 2$ 
~ ~ "· ~'i-11,i,l,• f') r.: d .,,, para f c,_g;~~n;~ ·à- hoe_ do (..'O 

1rc- al,·n, tl~ J;1rn·· de n•, • 1 ,k, 1e 1•1m flOI' cento\ no m.;. 
ficar: o ... cont1:1h1:mtc,- ll, l•Jt,•s à"' seguint~s mult · s dt_• mor~"'· 

l - 1íl' !dt'/ p01· c, .. !';-o no mês scPuinte Dll ,cncimenti 
<lo pri:- z" : 

lí ?Q,, 1,·int , p<:.w n•:11<:) no 2.> mfs ~c~.1i. 
cimento d., r11·1t70: 

TI 31.." l lrin~ l por re11+n' no 3.o m · "~ "11 nt1 0 ven. 
c1me;t- do pra/·:· t· 

J\º 1-0• < ,ç ·(•11ta por <"Pnto) no ato da inser· çãe da Oi. 
-.1dn j 11• a. 

h!iCB< 
1977 

2.H ,,. FstB L<·. r••1•rarã ('m ~-1gor tl• dat, t· siia 
o, n," 1 ud• z1rfi 1í."1t os a partir < e 1 o r't Jane e rlc 

rt ' 

l 1 ~ 1tu1 
, b 

}, n t t'."11 P1,n•· ~ L J:,: C · 1 P fr·itoJ Ar TIL 1. ht, 
M•Jr t 11,, , ~( 1 tl 1 11 it"""'ll:1.1 d,.. < V<' no • 1rr·10 R1 dl' 

r 1 " c-1~ a rlc 1- 1, oi:- 'J ne to -. e oi t 

,, (,1 11 1 e 1 '\ Se rt_· 1r10 Mu: icipa1 <li"'- -\d~ 
ni t aç o 1 • J' ,:; , 1 "· l"IQ' t. .. ÍI C.: rct·z St:""1dá1· 0 lll.1, 
11 1p dC" FIZ •11• l P o if•r e!i: L1.ni r C)c - t\r, 
Mur1, il l' 0hr L ,, m<>I. 1 uiz (lc Ame•· a M, 
(S( 1· t r M J~C'1p c.ll• rvko,. l'(1h 'c,1 \ RCJhc-rto ~ n s 

~f: ia I e t · li ~ 1 Ili" _.\ cJ, E-Ju<"a.~·ao t' C• lt JI' ; Jc C.nr 
) tu V'lll l~t'l'I' tá-10 Mt•,1('ip.: l Uc Sauc1 

1 .. P. m -E tar ~o-
) J, , Frlw M,•1·h.1cl" Pr')C"1Jnr r ('" rftl• 

ni. i10 bto ao t \:nr.JS )la!-11 
d('ff"ro do qw- no~ foi off•rt! 
ciclo, c.-ntccgamo, a qut·m vc1,, 
1J1.,~car Lnc ic~1mos li\'ro;, téc, 

ica.s io, l,.:, e p1·oc1Jramos ti 
rara \'isão de (IUl.' tc:fn, e 
sú .'fJ,,. td1t Verha não tl\O: 

mos T .,; mbf:m, se íalta car 
f('ira, mercmla cscol~r ,, pro­
fessores. é sinal que as co;~~" 
não estão in o muito lx-m 
Talvez •Jm pro'>lem nacional. 
Isto fe1- com que o, aluno-.; 
dos nossos curso~ ticas.:<•m 
rr11stracto::; dirmte d,: mont·:1-
gL m de traha lho.,; -:etc. tmcnt • 
sem aparato técnico al?"um 
Pr você ter uma idéia, mui 
ta~ vcZ<'..; dei'<arno.~ t'e r~g:u 
"cachês'·. recl·1zimos '1'- n11tirli:t. 
c~c <le Ct'nário Muitas ,- e:-­
soas nos ajudaram. O ... -...,rn:1I 
de Hoje" dc>u 1 mil psr~ mon 
tarmos o "R<:'i Comilão'·, t 
Secretaria de Educação (eu ~ 
mil fL'':"a montarmo.; o ~'Pie 
nic no front" e ajudou na pin 
tura do teatro. quandJ c1 

reforma. em outubro. 1~ e~. 
or~·enrc;ão (1,-. A'õs:unto· c11itu 
rai!-; deu 1 mil para "LibPI, 11 

sapat~irinl'.r". o CORRETO D.\ 
LAVOURA ajudo•, no .. Caoe 
mcnto c,o Pequeno Burguês." C' 
''Qualriuer nomP é nome" . 

- Quais os r,oniponenfe<i ,,,,, 
r;rupofrl 

- Eu, o Marco~ l\tirelli 
<que fez ''T'~m um ,·Jo1onI-.ta 
no teltirdo", com Aida Gomp·, 
e O"::waldo Loureiro e r,ne 
atualmente é re,oons1vel nelo 
tn1tro infantil do Tcatro Pã.-, 
de Acúc:e-r\. c- o .;;\im<- 1 úcio 
Figueiredo. Q1J(' trabalhou ro­
mieo em "O::. Inconfi -~entc,s" 
O J~imP e~t:i em Natal e é 
quem ficarâ enc·rregario c1 
rotPiro ,,~ no~a --xcur-:io E 
mais: o Roberto rtP l3ritto e () 
Renê BoPrhat rle "Pi,.. nic ,-0 
front". I'''L! \'Olt~. muito-. !iln­
nos no:c;c-os ~P incorrx>rarão (\O 

_!:?ruto 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Espírito Santo, \'Ós q ~te me 
esclereceis tudo. que ilurninJ 
todos. ~s caminhos para qw• 
eu at1~Ja o meu ;:.eal, vós que 
';'e dais o dom divino de per. 
( oar e esquecer o mal ,:iue me 
f:ut'm e que todos os instan 
tcs ele minha \'idti está comi. 
go, eu qu<'ro nes.lf' curto rlió­
lc-~o._ .:-.gradeccr.lhc por tudo ,~ 
c-onfirmm· mais uma \'ez '-111(' 

<'l! nunca qi.:_ero m1.• separar eh• 
"?'!, Dor ma·or QUP ,eia ':l. Ju 
s.'o matnial, não wrli O mi 
nimo _da \'Ontaclf' q 1;c sinto te ~t 1.b;~ <:'~ta1: com vô~ (' t"ld is 

, meus ,rmaos n, gV>ria (}(>r· 
~·:;ua Ohriga<lo mais um.-t 

AgradC'ço !J'ac,u1 e lcaue:lth 
1\1 p 

CINE VEKDt; 

1-for rio 
f:-t!-. 

H - 1~ _ 2'H 

Hoje.• e manhã · ,\ f'I: .... ·>lt. 
~tos r_etC' chineses·· 1 eh.:.~ 
_Tens -~ no aeM;iorto... c~m 

.:se_an ,_.onn~ry. De segunia 
fc1r a doman.-.ri "Carona 
ra º. fflt.:z<"r" " .. Kung.fu ~ 
munr () rto kant~'· tchinê,t 

C11'E IGl AÇl 

lforário 13.: 16,1'• 
19.30 horas 

Hoie P am· nhã 'Trn tn",1 

c~o infe-rnf')" rom Chlrl,~ 
Broru:on, e '"A tarota "'o h1ndi­
rto". f'OtTJ So{i.a Loren e lfar 
cel'o l\lastr"';-nrti 01• w-r- ri 

c:IP-f<-i• "· ~- fomin-o: "Fort:i!r 
,,.. Prcihicta'" r-orn -:-ames Co­
hurn e Su,;;,.nnah York. e Hon" 
Kong, a cidade- d'> crime" 
t cilinês>. 

Advogado 
Dr. Aldyl llarllno Ptreln -
Advogado-A, 3,• e sa•-tetn,, 
du 8 h 12b - Av. Amuai 
Peixoto, 130, o/302, li. [Cuoçu 
- Em Ntl6poU1, t1 s•• e 511' -
fefra1, dH 14 à• 11h. no r.t• 
r;cI,, ,ir, f'llrum 

DR. Ê:u-::~ 11
:~ ~ ;(vi' YIZ 1 

f-'ediatrJa - Puerjcultura e vacinu f 
CONSULTORIO 

Av Gov_ Amnral PPixoto . ..W9 - ~ala 20l 
NOVI\ lgUAç11 - E.;t ,fo Rio ----------

DER~~:.~.~OGIA 1 
DrHl~~!: !~:7i~:~s ~~ a~g~r 

ua: JuJz Moactr Marque21 Morado, 58. 541ª 1 
Nova Iguaçu _ RJ 

-----
J1 f 1 
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_____________________ c~o~R_REIO _D_A_LA_VOURA 
e:' ',, ~ fl o, domingo, 2-l 1'íi7 

t:OLINTR1 PROMO\ EL ,\L.MOÇO 
DE C01'd.<'HATERNIZA<;ÃO 

• , 11,.. 1._., fHI 11it nl-• ·,, _2 o a·moc;11 cte ('')Ili.ah• 1 
, ií' e .i•,t "· ,n do :"\·ff, a "'gua<,·11 Country C'hJI> 

,,rl nhlntr cil in1ütE1 ·ir~~rrn, U'-an1m e~. { lwri O F"t· 
' , 1 \\·L~J.lir.l' D11·11~· 1 'r> ... 1, Hdton Ni.:vr~ 1 Te ,o,irl"' 1 
' . 1 ·h1 4rr,·.,.;1r1c,1t· . ('?ll~l'~~'· Lui, Antonio l\•::xv 

\',J:r,;,,.,,n ~o< ,1 11 , e- o .. _ri·mano C.esar, <'m rmmr rlos. c-nk• 

~·p,, ',~~-'.'i',, ,d ,,',', ,',,l C' ai ."-"te e PI'f"SPntr o (':,,:.J'rt•side,ntr 
_ _,,..... 1• ..imda .Tore<· ~Io11tf'i1, 1',11,1-t<n,. 

,í rai·lf) '.J\,,ri111 r<.P!,o,:i, ,.\,.;is \'wir.1 F'<'i·iande,· HI":;· 
rJ 'F' )lo. :\1dc1 .. 'n, _-.~ .. tlfn l' mrntn outr> 

1ncr: Ul,ula.-c ,1 l• ll'ftpi. cc1lot,;1u 
a. H k ja tc·rra, ~ origf'm tl t 
" u t: h'l'nc..1rnaçao, o divo1 

lc 
Os "'.-..:t•mplar j101h·m scj 

1c. <, ir-,., t:l1m i rhdo.-. ..1. 

L 1,101 l co, Rua 1\-larqm. Ôl' 
omln1.,, 17t ou :.l,.xa Pt.sl il 

11 OOC., H.in r e nrin:), 1wln 
,: 0 !Jl ( I' ic1,o 1, com dt.."' 
l011tu pai·,, 1e,·1,mdt..>dor<.>s 

:-.. ) lt-i.xcm dl' ler \'~ll- h­
\ 10 ~ ( ·,~Jso \Iartin~ 

_, \T .. \L nos :\'.,\Zi\HF'.';OS 

\ lgn•,ia do l'\ l:dt 1•nn. L·m 
,;\ll~:-.quita, promm,t>u i:;1.-i.n,k 
Je.·1.i. l)OI' oca ... ilrn do Nata,!, 
f.l' ondo ,.. cl~ .,.,,~ c11~ junion.~ 
1cahzou um mu,;ical 1hrigidv 
pela Pro .-s~or.s Aur('l:t;;. da 
Çosia l' Sil\'a l' 1,e~a irmã 
.;\lalf!c 'tcc-·oro Sil a .r·oi 
ap·p ('nlc.cJo jogral c- um mu. 
sic :,, 1 montad" rom trecilo<. 
d:t.:; Sagrõda ... Escrituras. A~ 
pe-ça:-. foram e~crit · s por um 
gr1Jpo tie jo\"cn~ da Igreja c 

1*I i ~ 
musi(t ias pelo irmão G«"r-son 
~;mões Coimlna 

CELSO PEDAGOGO 

Y)J_ e- ,1 rdi'l plr3 tlin.,,'t 1, ,·emo_o:. o.:- Sn Luiz ATlt-n:o 
-:"e :1.;JJ R('nê Grar>ado Fiü1,l, \\'íslaint"' DL 'JT''<' Perc>-tl·a r-

H ,. n \('n~; 

N.115 . 
L :<fRATER;>;JZAÇAO 

M ti.rmas do 3.o an(llr do 
W?OO Pires IA venida ;,-: ilo 
p anba. 301 ~ promo,·eram 
cr.a !~ta de contr.:.terniz~­
cã .v~pera de Natall que 
-x:rW; com a r:c.rt'.cipa:;ão de 
i.'Na í',ont&biJLade, Compa­
i:hil t,;.,_.io de Se~uro::-, .. .r 
L"'rt l""on_,ec.a Contabilidade. 
H .. ~OC:nbC'lks Publieidadr & 
~;. cntr" outra.; 

A Lam.r,ocão .;;.~_nt:<. Fc 
Lti" , a~ba de mpliar seu 
am;Jc...:o in· ustrial. com a 
IDIUf;'.J"ai·~u, no ú t·mo di. 
ll dt um no\"o 1,:. minaf.or. U 
ll Por dt:mai L· l·,·is!-'1rc:1r·J 
Pll'I o Mun;cipio. contou com 
e lftS('n, :a 11 J?Tande mime r 1 

df' m,D!"•~ár~ i;ua~u.:- nos. O'i 

~:s \~rt.aram -t,)d ;:is; in~1:--
A :6 da emp1 ~a 

lle.\DFCO EM FESTA 

Tarrh, m a agérc-ia Jo.-· 1 'l 

B..~ C ,,, iro d,.. Descont-. 
~" fe,;t de confratcrn 
ª'"!'-'"' natalina ~a oportuni-

::t o ti>~ente. nosso amigo 
llc,~ .. "".l. falo,, aoç, c-nl.,.~as e 
runt:iotl a ina.11gur~(ão <h 
":"1- r"(f(' do Rradesro Pm !:,'1 J-.·ia~ • .-Jentro .»e 90 

'\8 A\·enich G?\'emRdor 

Forte1a, junto RO Banco do 
Brasil. 

ANIVERSÁRIO 

O empresti.r:o ig:ua ;uano .~o 
~é Milton ficou m"J.is \"elho, no 
ültimo dia 25. oportunida <' 
cm Que recche•J seus inúmero-. 
~ migo<.: para um almoço 

COLAÇ.'.O DE GRAU 

Antonio Josê Maia Ahr;:hão 
con,idando para solenidades 
dl' ~l :,_ fo1matura Pm Ciências 
.:u1·idicas. no pró>..irno dia 7. 
"A- 8 horas. Mis~c,. <"m Ação 
r e Gr~ças na Igteja Noi:;sa 
Senhora do Líbano ( Rua Con­
de de Bonfim, na Tijuca). A 
c<i:.ição de ::ra·J será às 10 
horas. no ~· :- Ião r.obre ,)o Clu 
':e :Municipal 1 Rua Haddock 
Lobo, 359, Tijuca,, Antonio 
.Jo~e diploma-se p2I- Faculrh· 

e- de CiPncia-,; Jurídica, r..n 
Rio ~e 7aneiro. da Uni\"er.,;i. 
f,1r~e G m:::t Filho. 

NOVO LIVRO DE 
CELSO MARTD:S 

Acaba de ~er lançado e , .!'m 
alcnnc;:zndo grande sucesso. '> 
mcis no\·o livro rio r.o~s"I , n 
hhora ·'or Ccl"<> Martin , Tr.::i 
t .fil(' <ie ESP"":"P.IT1S).f0 E 
\'lDA~ ~L"<:'E'S.:::tv \S, n-i • 
são e, ,minada~ Q' ·egtôe· ~~ 
grande atualfrl~de, N>mn a 

Que 
1976 

o trabalho criador 
tra(!;a alegria para 

de 

() Ano Novo. 
E a certeza de um 1977 
l 

t.Ja~tante próspero. 
Boas Festas 

.-\lêm d:.. nota ~obre s~u 
mais recente )h·ro, Celso Mar­
tins fir;ura nesta coluna como 
forme.ndo de Pedagogia de 
1976, pela Faculdade de Edu. 
e oção, Ciência,; e Letras 
Sociedade Unificada de Ensi. 
no Superior Augusto Mota. A 
formatura realizou-se ontem, 
no .Mrracanãzinho, e panbéns 
ao Celso por mais est o. vitória 
na sua cai re·r,. de estudante." 
brilhante. 

IGY BEl.KS 
MENOS NOVA 

Ani\'ersaria amanhã, !'. jo­
vem lgy Be1ks Assunção Gua 
b i1 :iba, Professora do Institu­
to Cultural Brasil-Estados 
Unidos. lgy :Selks estará rc 
cepcionan-:::"'o !:eus- amigos em 
su1. residência, ã Rua Semira­
mis, 125, no JPrdim Ah-onda. 

ALMOCO DE 
CONFRATERNIZAÇ.'.0 

A direção do Esporte Clube 
I~açu reuniu funcionârios t=> 

diversos convic',do,; cspeciai" 
em almn('o de confratHniza 
ção. E~tre o~ convi ~ado,; c~­
tiveram prcgc-nte.-; os advoJ?:a­
dos Mário MarQues, C!..'.rlo~ 
l\fanh~es e José Fróes Mach"­
do. 

Na ooortunidade. o "P .. esi­
dC'nte Setri-tião :\foura Filho 
al?!"~dcce11 aos seus compa 
nheiros de diretoria e funcio 
nários, o ap0io que tem recc­
ri.:i"' !'"rescentando Q11e ern 
1q77 or('tende impll:'nhr a1~,,. 
m,ic inov::t.!'ões no club~ i"­
du~i\"<' um moderno .:'"ardim 

HUMDE1\1BELKS 
Humphrey Guabiraha 

Puhlieidade 1"' Promoçõe~ 

de ln1;111, ~ ,k 
(1' 61 l • H hTI' 

,·om1 n 1ln IP 

l!~.LEN C B 
:--.:1, t::--Ar J;\:,,;ot, 

·1 mU~m J1\-t.·m Hl'l(·lllc • 
I· ,'rr--i1·a ft1H'l.(·1~11riou ontrm. 
,. !oi m•lit".'1 c-umpriml.'nta 1.1 

1 l'!O seu gn.rnd(> circulo de 
lllll ~os. incluS:\'l' colegas <ln 
lrn,tiluto rlt• Erlucaçi\o S,mtu 
Antonio 

:\.e,-. dias 'L.J e 2'.> rlt• 1h.·-
;,1-nihn o na,;;rim1.·nto de .le. 
~u. foi hem ft•ft•;, o n,, 1- r 
rlc Adolfo d(_, Oliwirn. Sra. 
n rc~ ,. :-.ua filha C'l;i'ld:,. 
:\fuitos cnnviàados, aos quais 
foi scr\"ilic um lnuto nlmoc,:o, 
muiHt lX'bida t• m11ita gen1i-
11•r. rm rr.rt<> dn casi.11. No 

31, !im d<' ano, repeti' :.s(> 
a f<'!i-lB, "vm ~untuoso ('hur­
r:1sco ao: "'""" amh:os. 0:-; 
PO'-S"l'i a'"'."l'B--l"cimc-'1111;:; :'\O !'.im 
pá f Í('o C'3Sfl l 

AGRADECf1\.1F.NT(>S 

At~-radeccmos d(' co1 ·c,:ão os 
,·otos d(' Bo:-c; Fe~ta·j qu<:> rf'­
cchemos pessc~_'mcnte. regis­
trando ne!'.ta coluna, o, dos 
se~uintc<:: amigo~ C::eba..,;tião 
Mo•lr.l't Filho. Vantuil Gonçal­
ves, Helenice, Helen ,,. Helena 
Ferreira. Antonio Po(r5. Beth 
e Je~se. 1\tárlo P ClAudio 
Rus~o. Jorv.e Martin<.:. Alherto 
Pele~rino )fai:::. He'ti:ne Lo­
pes Va<::concelo'-, A lexandre e 
Átila Bercot Melo. Celso Elv 
Ricci. A udelino Vieira da Sil­
t·a. Associacão --'os Cronistas 
F...sportiVO<:: de Nova I~V~-CU, 
Generali do Brasil Comi;.D.nhia 
'JaC'ional (ln Seguros:. T ere!'.a 
da Gra~a Madeira, Rosângela 
e muitos outroi:::. 

ALMOCO DE 
<'0NFRATERNIZAÇÃ0 

A Diretor~ Ecy, juntamente 
com as professoras do Colégio 
Barão de Tinguá, e a Direto­
ra Suely, do Coléeio Rio 
D'Ouro, sensibilizadas a gr;;:.dc­
cem as homer.agens prestadas, 
e o l!!uto a lmoço oferecido pc. 
los proprietários da Fazenda 
S. Jerônimo (Sr-. Rubem e 
Sra. Edilcta1 di.::_ 22 p.p., 
com a prcsenca dos professo­
res Vurlão. Edison e Nestor, 
Ql.!e aproveitam o ensejo pai 1l 
desejarem ~os simpiticos pro. 
prietãrios da Fa~cnda os mal!, 
sinceros votos de Bc-: .-; Festa-; 
e um Felh: 1977 

Segunda-feii-a fciia 27) hou 
,·e um g1 :i:ndc almoço de con, 
fratt"rnização dos professores 
do Ginã.sio Wibon. com a pre­
sença simpática do Dr Péri­
cles Gonrr-.h·es _ 

ANIVERSARIO 

Aniversaria amrnhã, :tia 1.o. 
a simpática jovem 1\tar'~ do 
,...at'mo. runcionâria do RE--st=:-•1 
rant<:> e Bar do Minho 

Redenção 
\'ALl~HIA AlW0LLO 

l a fn\1rh ,, 1la':i stredas 
nl-'3 um nn\•)r r-artiu ... 
P(•r i•\ f( •hc -nl" T,~t,l ~ n•;-\Ji('31)~ 

d,, meu mundo, 
11'1' ~lar minha t, -tt.>1.a 
num ~1·,to; 
"'fllt· r ,s r·.:...,,.-~arn. r n., sor•hns 
n1jas vsai cm-1t•1 
\ 11ni•r1sa ~olici;1(. do iJ1tinito 

nã,, íc1 nrnior 11:I ,111c- c>m mim c-,i~liu 
,_. chor<>i 
:\las. 1111uv,_· uni ·lia 
tmai~ dor.> •lllC' <s passados. 
m:...i ~1·1·(·r.o quC' e-. Vi\"idos, 
m•_i._ anil 1ue flS csp('rados) 
11u1· 1C'11 olhar clist. .. n~e me encontrou 
r;a 11l'le1a c\r •1m calanlo 
.5U:<"Sllrr."l~O, 
ir,f'.,ntido 
e• d,· mN1 C<l~ulo patt1 
Jc-, ,1\.l por 1 ua mão amígl! 
r~ra os vôo:-; nr1is altos da inspiração. 
E roi tal o me:u <"ncanto 
e t-~o novo o mru vir;or 
:!Ul' todo,;; cliziam ao me ver passar 

isto l· Mila~rc de !"'mor 
redivivo! 
Ho_ic C'é'lrminho <!e cabe~a el'gu1da 
ll'n··r, o mccnti,o 
de tell canto também redescoberto 
e já bC'nrligC"' ror quem chorei um dic 
r-ois b"'ixada <1 pot·irt- de um rumo in~erto, 
vi t"u olhar. ou-.-1 nm ,·n7, --:uardC'i teu canto 
-.ó r:$" ra mim 

t CIAL BRITO 
<1 mês) 

CLÉLIA BRITO 
(3 meses) 

1 
1 

\ 

1, 

As familias A:-1!:LITA DUCONI BRITO, IL BRI­
TO e ALCI BRITO, íilhos, noras. genros, netos e bisne­
tos com iõ=t,n parentes ~ r,migos para a missa a ser ce­
lebraaa C'm memór ia ::!e ClAL BRITO e CLELIA BR1-
T0, na Cctcdn~ dE> S:-.r.to 'Antônio, no dia 6 c!e janeiro 
de 1977 (quilita -feira). à~ 19 horas . 

A;; Iamilia"' n~s;adeccm antecipadamente a t 'o:i: q 11e 
comp-:recPrer.1. ~ :-f;<::~ a te. de re cristã 

FAÇA AS 4 l'RIMEIHAS S1':RIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SlL V A PINTO 
Direcão e aul::Is com o 

FROf'. CANDJDO DA SILVA PJl T.) 
METODO l'R4TICO E EFICIENTE 

Aulas mten,;,ivas :.o t1111 Cl (!~ noite, para moc:as e r npa:ze;;. 
Matrículas ;ibe1 r· ~ a partir de 3 de janeiro 
RUA !3ER:S:Ali.0!NO DE MELO, 1379 

Tcl 28ll - NOVA IGUAÇU 

-----

., DO JARDIM DE INfíllNclA À FACULllo\OE 

1-4 

b !t§fJTY!Q . BRASIL,:; 
RUA. .x:lSt A1YES PE~RA 61 N 

COT REL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr. Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMAJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

< OS\ t-.ms· P}'.lltOtlRAS - A,S,(' 8, - A.\U.L. - CAREO 

FRATURAS 

l{l A CAPlTAü CHAVES, liO 

URGG.NCIAS 

NOVA IGUAÇU RIO DE JANEIRO 
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_E::iPORTr.:s 

ADEMAR A10SCOSO 

1 

1 

O pequeno repórter 
:'\ao :--1 í>· d,.• ru.,g; l (lfl\: (.1 rlL':+ i.tu 1g ~-ÇU3.IU, h ,4 

mui, \: d1rn c!c Ml'l'-. Hm kndr) um:1 di\ u gaç;la m ~ito 
"ia E' 1 t.m , , r :\.lc que c::-sa couc1 tura podt.•r t.. sct 
inu,to r~-(t.'1iHH', ::,e l;·.Jll\"l'~~c uma ajuda financeira po,· 
1 -.irt~ dC" <.•>r1êrdo e da indU.strio, no sc>tor r,ublici~. rio, 
atra,·ê.,;, ti~ p .'1,ül:t:110~. e tambcm se os clubes man11q·~ 
s,._'f:l CJ< p·i1 t:.1111c-nto:- r-c rclac-õc.,; públicas que de fatn fun. 
c-ioll"_:,:-.t.'ril, c11,· ':rn~fo not•çiãrios para os e, iteres de e.'.'­
po1 t~·"' dC1s n, .. ~._v, orr?:ãos de imprensa. Infoli:1:mcnt<' is::.'l 
nã,l .;icc,nh:ct'. ,. v, H'"IJ"'n,;;áveis pelos !-elores de C-'Pol ll 
d•>-~ r1cs-.os órgãos Lle di,·utga1;·ão têm que ::e valer t,<' 

pessoH imigas ~ de h:;mcms que compreendl•m e ·-ão n 
devido vaJor i.l d1vuJgaçã::, (Con\"ém, frisar aqul que hn 
m?-ns OOT'l o citado t·omportomento süo cncontr3..:.;_os com 
mais tre(]L'Ê'ncia en: clubC'~ de condiçõPs modc.: tas e n.ão 
tili'lúls, pon.tlll' o, drnmados grandes clubes dão muito 
pouca boia para o caso, inclush.-e Q prôpria LDNP. Em 
,·irtucif• ria~ ,!ifict1khdcs que apontamo., acima e como 
uni liC's l"C!-!')Cn'-':hcis pc-los setores de esporte do CO!t­
RElO D.\ LAYOURA e da Rádio Solimões, é que c,a. 
mos n-.uitô \ ok,r & tC'do::: aqueles que se propõem a cola­
h'.'.lra.r cm rrN d:1 ,ip·ulga:;ão do nos!-o desptirto, notarta. 
mente' aquele,:-- que ,.stâc sempre se locomovendo para 
o~ locais r,ndc" se: realizam promoções e~p.ortin1.s, busc:"n­
do a nr1ticit1 na fonte. à.-. ,·czcs sem qualquer remuner '­
(:ão. como acoJJtece com aqueles que conosco e laboram 

Este cm:., a impren~-3 espcrth·a de,ta cidarle foi .s,,. 
curiida corn o ;·trnrcc1'l1ento de um pequeno repôrter, qnr 
C:..: ptat"!c-heta e lóp;s na~ mãos comparece aos locais on­
de ... <' rt!alizpm ('.;r,et:iculos esporti,·o •, fazendo suas !'no 
toçõe.;, dando c,pinifiE's e tirando conclusõe~, di··c•Jtindn 
lances, atuaç-CK'S de atletas e fazendo entrev1st~s. E' de-

'-H~. A'1alberto Lor~:- C"antalic<>, di."' on2l' ano. !fotol, 
1111 1 d,1 -~r,fia•lc Ad- Ibeno C('ntalic-:•. <·~·COmpanl1eiro da 
Rãr'io S<limôei:: ~tualmcntt• n,1 "Jornal de Hoj~", um 
r : rtC'1 , -. e a odo!pscêneia nãn murla1· o seu irlcal 
rlc .SN 111 1 ..,.l..ln~ ..• t 1rn11riicad,w, prest1ri gr-nde:. s.:·n1. 

h t 1 , ,r..o, tn 1 uar.11 110 setor de dh ulea<:Iin 

SOC1.AIS 

Transcorre 1 n,, ,ht :a 
Jltim9 o linven::tdo nata 
l1cio <1a jovl'm Si a \'anda 
?,k!n da Silvn, l;'SJ)Osa d'l 
l'e-;porti-.ta l.1iiz Silva rJ 

r pular· Ma.1arope, mcc;·uu­
Co da "miqulna" do Novo 
l'iam FC * No cn1 2) 
f.,.l .. i o ani\ersar'e:11Jm ttS 
r,rofesroras Norma ~udy 

Pe~111a '-lar 1.1, u priml'i 
filha de.st,, colunbf't, ,• 

&í'"7'",mda filha do dL-.tinhl 
~ ai Adlr.,valdo e Ivet•• 

• 1\<-ira, ,~le c•x-c1 D que do 
,o o (,Jtebol (' atuttlmc,nt<' 
Presidente• <lt Câmara Mu. 
inc-ipal desta cidade * 
NoSso mano C~ni,1·to Mn-1. 
coso t"St/il ani\/1 tsa,··nrnlo 
h jc A festa í.• na re.i 
ocwc :a <'a. Rua Oitic-icft, em 
C-amrc G, ande * Cornpl•! 
to1. mal, .un ano d,~ teli:.t 
e ru:orcio, ontl"m, d'a 31, o 
di.stm•o ra~<1l Li1U: Silva ,, 
Vand ?i,J, ·l<) da Sih 1 • 

N"l d a 24 1 ltirno ficaram 
noivo8 o:s Jovc-°" Edna dt.:­
t:ouia r ,lt'"'J(, , Tt.Jph ... y 
dP fJliv< ln f:la. t- filha do 

rliHinto Cllsal R-1:"'nC"isco 
:,.hrtins Tolc- o-L•JiJ'a cit• 
..:01.l,-,1 Tol1"do, * Aniversa. 
.. ou no dia 25 últhnc-, 
J')\"em ~ra >J"atalícia Je 
Sou,- Toh>(fo. A fe§.!a fo, 
n:\ re,ictt'n<"ia drN ~eus pai,. 
junto com o noivado d.a 
rrbna Edna * Doming,, 
pauado t<>vl' um l"estli" em 
C'arnpinho, na R1 01· •1. 
6>-0, O mohvo I" >i o no,,.:! 
do da simpática Joana e 
Cíc-<.•"I"o . O e~ D m1>nto ser 
na segunda q+J1nzPna 
m11ro~o * \\'ilson Viana 
ani\'ersadou no dia 2P.. ter 
{"8.·l<!ll'a rn.:;11ada Na con 
fortáv(•l re"Sidê-ncla do bair 
ro d..,. Sant,: Eugenia o 
anivnsarianh.• ofe1-e .. P1.A Jm 
ddidoso 11lmoço aos; scu1 
('On\'t'!l.do· * o jO\Pnt CJI 
&ai B.-lck e Maristela ck­
~ a ,. v , lho, comf'mo,·aram 
e 1m uma ~n~, fosta o 
,,mi\tT"l!l!).no i a.runh l> ll'I 
boneco Cemdla Vo"ó Ne, 
t.!1~ 0 h158.v6 Bambeia e os 
papais da -.rti\' nuriauM, 
M.tll\.'llm radiant,··a de 1,•1i­
cid1de 

1 
. CORREIO DA LAV~OUHt\ 

&lfO I.X -'i'OVA IOUAÇfl IKJ>, '°"'''~º· l ~ ,Jomingr, 21-1"77 -N 3. 120 

/; e 
---- /~- 1 

1 Conta-Gotah\ ;ri, 1 ,0 ,~ 

-
Torneio de Peladas vai sacudir 

Baixada fluminense 

- - %rrfd0/~ 
b,::,: .c/{k.. ~ ~ I 
pronto rest· l,e(ecirnent., ~ 

a :::::3~~2~: n~J:~;r. ~I ·1 1 da.feira pa,sa~,. qu• r.· 1 
ta no g1h1 D1 ~,r m Nr, 
r G Que c-10 tomr.i1 1 -" t. • 

te ~o Antomo r--êu · ; • 
~

1
..1lar B?neco: * APal"for-

llco11 mu1tn,. gnlar1') O-Jrn ,., ~ ~ t,i 
Ü.;;. ntc>lós l?Sl,><)l ti\"oS dr to. 

~a a Bi;,:i:, :.i.da F JuminC"rise 1• 

tnmhem da capital do Esta ·o 
já comec;-aram a ~r movimen. 
tar com vistas ao Torneio ele 
Pc'od.:s que s<"r:l promo\'idf) 
f)('la firrrn Au1o f"'fu',f' e que 
~e estender:\ por todo o Gran. 

de Rio. Até a;;-ora cerca de 
160 agremiações ji se insere. 
\·eram para participar do To1·. 
nefo e somente de Nov~ Igua . 

çu temos a registr.1r o núme­
ro de doze representações. 

SEGUNDO 
TEMPO 

O Grand., Rio FC, do 
Jardim Bom Pastor, pro. 
eramou para o di:I 16 de 
janeiro próximo o início do 
quadrangular que organi­
zou cm nossa homer.12gem, 
ao qual agradecemos pe, 
nhoradamente. O Quadran­
gular Adernar ?\1-oscoso, que 
conta com a i;1Jrticipação 

1 

do Am;-pâ EC, Vilarinho 
FC, Nova E,;;;perança EC e 
o clube patrocinaê'or, tem 
para a sua primeit •i roda­
da os seguintes jogos pro 
"'Tam;-dos · Grande- Rio x 
,\mapã e Vilarinho x :"J"o\·a 

1 

Esperança. __ _ 

Ftrnlo, Lino. Viana, Déo 
e outros cobra.,;; do ! :i lonis. 1 
mo iguaçuano. '"·'o se reu-

1 

nir pera promover uma 

~~~~:~:o n~~taitná~fo f~~c~~ 

cm.10 V.\[ SER 

. \ competição procramada 
pela firma Auto Clube será 
disputada cm <luas cha\'e_~, 
c~ú1 um:;;; <:om dois tu't·nos. 
pais o plano é o d<" fc:~er um 
torneio dC' longa Jmação. A,;:, 
CQui()C's participaritcs não tC'­
rão nomes de ch.ziJC'!--, e ~im cJe 
firmas: comerciais, ª·" quais fi­
caram responsávei1- par um 
phntol de 18 Diletas. O bicho 
cstipu1ti.do serti de Cr~ 100 por 
vitória, dobrando para CrS . _. 
200 C1TJ cac::o dr. vitória J}')J" 

mais <Je um gol ~e d1(ereoça 
t'lnto aos titulares como ats 
r<',"(•n :J<J. ,·-\s firm~,;; pctroc1-
m;.doras ;:tinrla cohrir"":o as de.:i­
Pf'Sas referr·nl~s ~ ai· -"'H(>I d" 
crmpo, ta:':. de ·ub:t· gem l' 

locomo,:ão. Apes;,: r dl." H' tr~­
t:\r ôe- um lornein rlc pe' -1',. 

os allrta"' ,iogarão uniíormi,a 
<·o; e nc chuteiras E rtira 
quf' não haja qua'quer influ­
ênc·:,_ d:-s comprtiçr'.cs oficiais, 
os jogos de!;:se Torneio serão 
realizados somente aos domin­
go:, na parte da manhã. 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

Rua Fre:tas Brag a - Ar.drar:'e Araújo 

Ma u·ícuh.s Abertas: 

Pré-Primár!o 
l .o Grau de l.a a 8.a. série. 
2.o G1au Profiss:onalizante. 
Suplet:vo de 1.o Grau (5.a 
2 anos). 

a 8a sértc, cm 

i\.To\'ê'ts t 11rnrn .. para quem já terminou o 2.o Grau, 
o C ;cntífiro, o Cluc::siro ou está cursando ou concluiu um 
Currn ~uper;o:-, rodc-rá formar-se em um (1) ano, em 
nos o Colêg:o, r,stud.:i.ncio só as disciplinas referentes l!: 
profissã0 Que cscí.,lher, que poderá ser: 

Contabiliàac'e 
SecrctariRdo 
Arlm:nistra("ão 

trofe '-'Or atf a 4.a SCrie . ___ . 
Proíl'.?~~01 até n 6.a S~r·C' . .. . __ _ 
R<"dahir _\uxilar _ .. 

Pro~ ,.n·í'-r.o:- I ar~\ informações. 

100 vaga, 
50 vaga~ 
50 v?gas 

100 \61.f!J. 
50 vaga.: 
~o,--~,,_ 

!:!00 vagas 

Ir,tcio c'as a 1 i!as. ci:n 12 de fanciro de 1977. 

C fn..;t tuto F.dticacional Ar'hemar Co h • um 1 E-. 
t.'O!a altament ~ c01~c('ituada e de gabarito comprov1do 

!-o 1u~ ,rJ_ • A?tJin., :ne ~ ~ • diJ ..,-es 
tou E 1s:,,, a1, -'P1rr.,. 1 . ,-lf.SS f'.j\ ~r-
tome c11kta,·o. * L,cinfo ~ -~·~ :ili\, 
cor.tando º" dia;; no-s. 1e:b, l -~,{,..

1
~ 

Calma, comp.anheiro * Í'!i. 11,>'r 
vio, contint.,:: mo5 e_..P<'r-, 1,i 
r.<,ticias ~os mirins li .-t

1 
vincgro me-:quiten~e. t r 
<'lrHío de Boa..:: Festas que 
Ca\'a!canti fez para a ACE!,1 
estâ um estouro_ T'Jd1J m.r. 
c'o gostou _ E'. ma.e:: isso não. 
vant~gem, parque o homem~ 
nrtista m~mo. * Vando. 1 
novo colaOOrador do Pf'l)grama 
"Solimões E~portiva ... está . 
zendo concorrência :;il} '.\t'lSCl. 
~o. Por que? Como tem 1)1. 

vintes o Varlj:fo! * Como f 
Martinho Gil, e o C;narinhtr~ 
Voltou mesmo~ * João .~ }b. 
noel PereiI 'l ~Cio íaiendn l.."1 
tirnaço par~ i:art:cipar do ior. 
neio de pela1:-- _ ~o .\:.ito Cl. 
be. * No torneio c.1.e, pelat!a, 
cada jogador inscrito terá ~ 
fazer 500 cruzeiros ,jp C9:l-­
pt ~i; por mês, para faz,'! : 
à sua participação no..; s1Jpt' 

mercados (!ue tiverem com­
nio com a or,:::::nização. E.-M­
detalhe, depois explican:rw: 
em outro local. * Fen .. 
nho (Bar ~acionali contirm 
o mesmo. Em \'ez de f,m_ 
hein Fernan(jnho. agora é • e 
0 meu b~r falas"e·· * Fa.!· 
em Bar Nacional, o Va..~·r 
está com a ,·ida que ~i · " 
Deus, treinando o dia mtt,:--­
r::1ra pegar firme o nos>o '­
r,órter. * Paulinho 1um ,t-. 

cr~ques do \"ila _Iracrm1 
dÍ!-se que aind:1 .:--,t1 CH,, 
uma bo"n firme ~,·r·. P1 
nho? * Venc'o o Getulio '1 

JtTe!:.rlência:) ~ 1:~~r .,~ 
1 mo; vontafe- d<' -

ll\ ~ú'-':c··: .. ~ ; .. ·~; ~ ... 
1

, 

m31s equc!P... . · trt t' 
~.,redida ~ l ~TI" !'I El ~ 

~:~r:, ::·~_,:\~;n~0r1m ,te_ 1 

'1!'<0 

R,,:enten 
Ce,gr11>Rl, 
,,.. prm~ 
d1 elt'vad 
... tr' • 
ue bn 

bém tem 1 
,..,m;1n~ q 
ilspr;•, 
tõ,s ,u• , 
m:•lllbi p 
t• dante, Ul 
1 'lb'. 
a, .lll!.urs, 
t d,, d, pr, 
d'· 1J 
Je 1 

rgua<:u . r,..~e:-! t ocasiã,1 ai. J 
guns C'T.!QU<'s c'o sf\loni<.:m:> 
carioca est~rão st· t>:xibindo 
C'm nossil cidad~. A notíc:, 
chegou até n'1s oor inter­
medto ,·'o coh1·fio Pn,ilo 

!(gerente ~~t~t·,: ,\ ' 

.\ direcão d• Rupturita 
EC. q·1c tem -\ sua írent~ 

Instituto de Educação 
li rânio Peixoto 

3 o 2 *_E-t::i tcn:o~ "fi 
•rcrl"'1J "',10 1._!> ~-1 p 'T 

it" ·,r •iro r , ),'e~· 
L!cinio C-(lsb - e A. \.,ta C5 
,.•,-. So,12."t ~tao na,.. ':l' ""· • 
l"IUC serão homcn, ·s d.:"''. 
.ln ê Al\"es snm, , ~iu e· -.s 

~.:;r"~ 0 ·'bt1 ;!ilton 'i~! 
r r'1" ~nor!mnmN?t~ dtporw 
l"Oll 'l 1- ,.-..,;,;"I e-,mEs-colir·· 
1eu...- an,, * )i. · ;,, ' 
-r=-c C:'io p(' ) d,,~r-;11 ir !'li 

lJDB d' , ,. 
d iscut 

1 

o operoso e dinâmico Is-
1 racl Br,.nco Rangt•I, orga­

ni:,ou umo\ g1andL· fc•-.t.a e'" 
contraternização r ora en . 
C'C'nar suas ~l~v·idade-s e~:· J 
f}Orti\·-s e soc1a1-1 de 1976 
!(·..;ta l'ssa rf'ali,a ·o no 
dia 20 pa'l,sado, em sua 

1 
proc;a de e!<iport<>s:, e tiuf' 
culminou com um suculrn- 1 
to churrasco, muit .. cer\"f?- j 
·,, n·lfr•;erant('; 1, o holo 
dL• dcspcclida ;\'aqlwl 1 
ôportunitladt•, a rtire<:ão c'o 
R upturita homenageou 0 

, ·.r:.-tcrano craqu<" Boquinh-.. 
recentl'me-nte acidenta<lo e 
jé n~s1 [1bc-l""'ido. ~a. p~rte 

1 t"Sf)ortiva, o , im1• rirmc-ina 
do Ruptudta gok-ou o S_o­
cial FC. to !J:i.irro Sao 
Franci:-1·0, J)t'la <'º':1LB:f'"PM 
]1.• 7 8 0 Na pn·hmmar. 
'> plu,r fm dr- 2_ .a 2, r~ 

1 

gbti-or "o-se 8 vitória do 
Sor-ial - r '2 R O, no fogú 
d, ju\·~ .. ,: 

Rua Afr-::nio P••i:)'.oto, 99 - 'N"o,·-:. rruac;-u 

J.\RDl:\l OE l:-IF.\NCl,\ 
~1i1 an.bi<'nte tr:tnquilo e ategrt"! 

:,L\TRIC'U[.\S A!lERT,\S 

P,·ofa. 1:-.hel-h Grw\'inhns: Ctbral 
Prúfa Mad .. ·~-~ .Ale;,andre 

e Turno da Manhã J 

IT11rno d1 Tadcl 
(4~q 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Doaaldo Peloso 
l!speclallsta em Otorrtnolar1ngo 
logla pela A.s.soc. Médica Brasllet,.. 

CRM RJ 12712 
ConsuJtórto · Rua CeJ 

Soares, 71 
Francts~o 

Hora marcada ~l. 2118 
.Z I c "i 3.fcfn, dns 1., ;'\ 20 horn .. 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDlOGRAF1A 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
F Juiz Moocir Marques Mor'ldo,_ S8. solo 605 (ao lad- n, rc 

11 H(JUDd~s- qumtas • ,&xtos dat1 16.30 os 19 hs •C.:nvênin cni 
O 

pc- ; >t,,HJ..:: 

I 
1 

";"fi ~I J~•.) fh ('I ( - 3 o 
FC, Ch::Jtt h:1. P' > 

Tipografia Slo ~ebastllf 
1111 

Roa Per,&rdlno !,fel~, ,11 
Tel. 2692 - 'fon ga 

m 
JOSÉ FRÓES MAC~ 

CARLOS MANHAfS 
NELSON SOARf S 

ADVOGADOS 

ª Mes ,,~ a 
1, 
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